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“Dá-me uma moedinha?”.“Náo tenho”.“Entáo faz MB WAY" 


assear pelas ruas movimentadas 

de Lisboa é sempre um exercício 

agradável e surpreendente. E, 

agora, ilustrativo do que pode- 
mos apelidar de pedinte2.0. 

Agradável porque a capital portuguesa 
é, de facto, uma cidade cosmopolita, 
onde se encontram pessoas de todas as 
nacionalidades e gostos a usufruir das 
ofertas que existem, principalmente nas 
zonas mais turísticas, mas com muitos 
segredos por desvendar pelas ruas dos 
bairros das suas colinas, apesar де nem 
tudo ser um oásis, claro. 

Um dos desafios que se enfrenta ao an- 
dar pelas ruas -principalmente na Baixa, 
mas nào só é o de evitar as inúmeras 
ofertas que aí são feitas. 

Ao mesmo tempo que se pode apreciar 
as representações de dança, música ou de 
malabarismo efetuadas por grupos ou em 
individual-e depois deixar uma moeda no 
recipiente que todos colocam no cháo-, 
também somos presenteados com ofertas 


Por exemplo, em vários locais da cidade 
já me ofereceram relógios da marca suíça 
Rolexa preços acessíveis. Aliás, compa- 
rando com o valor real da marca - uma 
procura online mostra que os mais bara- 
tos custam à volta dos 2000 euros — posso 
dizer que na rua essa compra fica mesmo 
a preços de não deitar fora. O problema é 
que provavelmente ou não funcionam ou 
são uma imitação muito boa. Mas só isso. 

Também já me tentaram vender haxixe 
com o lema “queres chamom? Este é 
bom" Lamento dizer que não sei se era 
bom, mas tenho as minhas dúvidas. 

E que dizer dos malabaristas que se exi- 
bemnas estradas junto aos semáforos 
aproveitando os minutos em que os car- 
ros estáo parados para fazer as suas per- 
formancese depois pedir “uma moedi- 
nha”. E da venda de roupa bugigangas 
com que somos atacadosnas principais 
ruas frequentadas pelos turistas? 

Averdade é que quem anda pela cidade 
—enão só em ПзБоа- conhece todas es- 


res protagonizam também o que é uma 
verdadeira prova de escondidas das auto- 
ridades. Quem nunca assistiu à velocida- 
de com que relógios, pacotes de erva ou 
roupa desaparecem quando os negocian- 
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(...) Parece que já 
estamos num patamar 
diferente das formas 
de pedir/conseguir 
dinheiro. Já nào precisa 
de ter moedas para dar, 
por exemplo, 

no estacionamento. 
Pode sempre 
perguntar se pode 


tes desconfiam, ou veem as fardas, que se 
aproximam autoridades? 

Mas agora parece que já estamos num 
patamar diferente de todas estas formas 
de pedir/conseguir dinheiro. 

Recentemente um amigo contou-me 
queianaruaeumindivíduo chegou ao 
pé dele e pediu-lhe “uma moeda”. Como 
esse meu conhecido respondeu que não 
tinha moedas com ele, o pedinte não de- 
sistiu, antes pelo contrário. Numa de- 
monstração de estar muito a par da evo- 
lução tecnológica e das formas de paga- 
mento cada vez mais utilizadas 
respondeu tranquilamente: “Entáo faz 
um MBWAY." 

А pessoa ет causa ficou surpreendida 
com aresposta. Claro que não feza trans- 
feréncia, mas ficou asaber que até quem 
anda a pedir dinheiro na rua já estánum 
patamar superior. 

Eoleitorficaa saber: já não precisa de 
ter moedas para dar, por exemplo, no es- 
tacionamento. Pode sempre perguntar se 


no combate 
aos fogos, 


passaram a estar 
disponíveis após 


e pedidos que nos deixam com umsorriso. | tas vertentes de negócios, cujos vendedo- fazer um MB WAY." pode fazer um MBWAY. 

OS NÚMEROS DO DIA 
: BOMBEIROS : IDIOMAS 
: O Litoral Alentejano  : É o número em 
: passa a contar, : que mais de 130 
: desde ontem, com  : obras de autores 
: este nümero : de língua 
: de novos efetivos : portuguesa 


MIL MILHÓES DE € DO PRR 
foram recebidos pelos 
beneficiários diretos e finais 
até á passada quinta-feira, 
foi ontem anunciado. Um 
montante que corresponde 
a 22% do valor contratado e 
a 26% do aprovado. 


que receberam 
formação, este ano, : 
com o objetivo : 
de reforçar o atual 
dispositivo 

e colmatar 

o reduzido número 
de operacionais 
nesta zona do país. 


DETIDOS NO REINO UNIDO : 
nos protestos : 
de extrema-direita 

e nas contramanifestações 
antixenófobas do passado fim 

de semana, tendo gerado 150 
acusações, anunciou ontem 

a polícia britânica. 


o financiamento da 
Linha de Apoio à 
Tradução e Edição 
(LATE), com 265 mil 
euros, numa 
iniciativa que 
envolveu 42 países, 
e 100 editoras, foi 
ontem anunciado. 
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Pedro Pichardo 
"desmotivado" admite 
acabar a carreira após 
Prata Olímpica 


Triplista perdeu o título Olímpico para o espanhol Jordan 
Díaz , mas entrou no restrito grupo dos atletas com duas medalhas. No 


fim surpreendeu ao dizer que pondera abandonar a carreira aos ЗІ anos 
devido aos poucos apoios e aos problemas contratuais com o Benfica. 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


PARIS 2024 


еее 


rapaz de “feitio espe- 
cial”, como o apeli- 
dou o presidente do 
Comité Olímpico de 
Portugal, José Manuel Constan- 
tino, antes dos Jogos Olímpicos 
Paris 2024, náo conseguiu reva- 
lidar o título Olímpico por dois 
centímetros, mas a Prata que 
conquistou na final do triplo 
salto de ontem náo deixa de ser 
histórica. 

O triplista de 31 anosjá tinha 
conquistado o Ouro em Tó- 
quio2020 e entrou assim para o 
restrito grupo dos atletas com 
duas medalhas, igualando os 
feitos de Carlos Lopes (Ouro na 
maratona em Los Angeles1984 e 
Prata nos 10 000 metros em 
Montreal1976), Rosa Mota 
(Ouro em Seul1988 e Prata em 
Los Angeles1984 na maratona), 
Fernanda Ribeiro (Ouro em 
Atlanta1996 e Bronze em Syd- 
ney2000 nos 10 000 metros), 
bem como Luís Mena e Silva 
(Bronze em Berlim1936 e Lon- 
dres1948) e o canoísta Fernan- 
do Pimenta, que hoje se pode 


Aos 31anos, Pichardo 
conquistou a segunda 
Medalha Olímpica. 


distanciar com trés medalhas. 

O pódio de Pichardo foi o ter- 
ceiro para Portugal em Pa- 
ris2024 e o 31.? da história do 
olimpismo portugués. E permi- 
tiu igualar as três medalhas das 
missóes Atlanta96 e Atenas2004. 
Melhor só as quatro de Tó- 
quio2020, objetivo contratuali- 
zado aliás. 

O atleta portugués – que rece- 
be hoje às 18.41 a medalha- ti- 
nha conseguido o apuramento 
paraafinal com um salto (17,44 


para Portugal 
desde a estreia olímpica em 
Estocolmo1912. Cinco sáo de 
Ouro, 11 de Prata (com esta ültima 
obtida por Pichardo) e 15 de 
Bronze. A primeira foi conquistada 
há 100 anos, nos Jogos de 
Paris1924 - um Bronze na prova 
Prémio das Nações, no equestre. 


continua na página seguinte 
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O TOP-10 DE MEDALHAS 

País . Total Ouro Prata Bronze 
1.9 Estados Unidos T 33 39 39 
2.9 China 82 33 26 23 
3.0 Austrália 48 18 16 14 
4.º Japão 3 | 16 8 13 
5.º Grã-Bretanha 57 14 20 23 
6.º França 56 14 20 22 
7.º Coreia do Sul 28 13 8 7 
8.9 Países Baixos 29 13 6 10 
9.0 Alemanha . 29 12 9 8 
10.2 Itália 36 1 12 13 
66. PORTUGAL 3 (0) 2 1 


» continuacáo da página anterior 


metros) e um ar descontraído 
que fazia prever um feito histó- 
rico: o deser o único Bicampeáo 
Olímpico de Portugal. O que 
acabou por náo conseguir por 
culpa do espanhol Jordan Díaz, 
que ficou com o Ouro ao saltar 
17,86 metros na primeira tenta- 
tiva. Tal como o atleta do Benfi- 
ca, que teve no seu primeiro sal- 
too melhor desempenho (17,84 
metros). E assim em Paris, a his- 
tória de Roma repetiu-se. Díaz, 
quejá tinha batido o portugués 
na final dos Europeus de junho, 
voltou a levar a melhor sobre o 
antigo compatriota – ambos 
nasceram em Cuba, tal como o 
italiano Andy Díaz Hernández 
que ficou com a Medalha de 
Bronze (17,73 metros). 

No final, após colocar a ban- 
deira nacional sobre os ombros, 
veio o desabafo inesperado de 
Pichardo. “Estou um pouco des- 
motivado. Muitos problemas 
com o clube [Benfica], falta de 
apoio das instituições, do Go- 
verno. Estou um pouco desmo- 
tivado. Estava a pensar retirar- 
-me depois de hoje [ontem]. A 
minha família tem falado para 
continuar, mas ainda nào sei. O 
que estána minha cabeca é ficar 
por aqui já", confessou o agora 
Vice-campeáo Mundial à RTP2, 
admitindo, ainda assim, estar 
“feliz” com a medalha: “Queria 
ganhar, não foi dia da vitória, 
mas saio com boas sensações. 
Foi uma competição boa, da 
próxima será melhor.” 

O triplista nascido em Santia- 
go (Cuba) pode não ser o rei da 
empatia, nem da modéstia, mas 
nasceu literalmente para altos 
voos. Entre entre 2021 e 2022 
conquistou três dos mais im- 
portantes títulos ao sagrar-se 
Campeão Olímpico, Mundial e 
Europeu. Depois lesionou-se, 
esteve quase um ano sem com- 
petir e denunciou publicamen- 


te existirem problemas contra- 
tuais com o Benfica, que ainda 
persistem. Inscrito na época 
desportiva, pela Federação Por- 
tuguesa de Atletismo, “em nome 
do interesse nacional”, o atleta 
mostrou que é dos melhores do 
mundo e conseguiu mais uma 
medalha olímpica. 

Em Paris, após assistir à prova 
do português, o primeiro-mi- 
nistro, Luís Montenegro, depois 
de o parabenizar, mostrou a in- 
tencáo de reforcar os apoios ao 
desporto e à alta competição. 

O Ouro ficou a dois centíme- 
tros. "Hoje infelizmente cometi 
erro na corrida, nào acertei na 
tábua. E perdi o ouro por dois 
centímetros. É continuar a tra- 
balhar, cabeca levantada e se- 
guir para em frente”, disse o tri- 
plista, antes de explicar que ab- 
dicou do quinto salto por 
indicação do pai e treinador, de- 
pois desentir um desconforto 
no tornozelo. 

O atletismo continua a sera 
ünica modalidade de Ouro ea 
que mais contribuiu até hoje 
para o medalheiro olímpico de 
Portugal. Sáo 13 pódios, incluin- 
do todos os cinco ouros Olímpi- 
cos do país. A tradicáo de mara- 
tonistas e fundistas portugue- 
ses, que rendeu grandes mo- 
mentos nos Jogos da década de 
80 e 90, deram depois lugar ao 
reinado das disciplinas técnicas 
como o triplo salto, que se tor- 
noua disciplina mais importan- 
te para os portugueses, já com 
quatro medalhas. 

Pichardo era a maior esperan- 
ca para fazer ecoar A Portugue- 
sa, mas nào o conseguiu. Hoje é 
a vez de Fernando Pimenta o 
tentar na canoagem (ver página 
ao lado). Dos quatro medalha- 
dos dos ültimos Jogos, o judoca 
Jorge Fonseca foi eliminado pre- 
cocemente e Patrícia Mamona 
não recuperou delesão e não se 
apurou para Paris. 
isaura.almeidaçdhn.pt 


João Ribeiro e Messias Baptista conseguiram mais um diploma para Portugal. 


Canoístas diplomados, mas 
“tristes” com 6.º lugar final 


AGRIDOCE João Ribeiro e Messias Baptista ambicionavam medalha. 
Jéssica Inchude 8.º no peso e Vanessa Marina eliminada no breaking. 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


iplomados, mas tris- 

tes, assim ficaram os 

canoístas portugueses 

João Ribeiro e Messias 
Baptista por terem falhado ame- 
dalha em K2 500 metros dos Jo- 
gos Olímpicos Paris2024. Cam- 
ребез do Mundo em título na 
distáncia, os portugueses termi- 
naram a prova final em 6.º lugar, 
numa corrida ganha pelos ale- 
máes Jacob Schopf e Max 
Lemke, porque houve cinco du- 
plas que" foram melhores”. 

"Claramente é a tristeza por 
nào chegarauma medalha, por- 
que era esse o nosso objetivo. 
Queríamos muito, trabalhámos 
muito para estar aqui na melhor 
forma, acho que estamos super- 
bem. Apenas os cinco barcos fo- 
ram melhores e quando é assim 
só temos de dar os parabéns”, re- 
conheceu João Ribeiro. 

Apesar de ter conseguido o 
seu quarto diploma olímpico 
em outros tantos Jogos, o mais 
experiente da dupla confessou 
que“agora impera um bocado a 
tristeza, por não ter chegado à 
desejada medalha”, mas, “como 
é óbvio”, passando uns dias, cer- 
tamente ficará “orgulhoso”. 

Naprovarealizada no Estádio 
Náutico de Vaires-sur-Marne e 
assistida pelo primeiro-ministro 


português, Luís Montenegro, os 
seis primeiros classificados ter- 
minaram todos dentro do mes- 
mo segundo, algo que já era es- 
perado por Messias Baptista. 

"Preparámos a prova da me- 
Ihorforma possível. Viemos para 
aqui como Campeões do Mun- 
do. Fizemos uma boa prova, 
mas infelizmente náo sorriu 
para nós hoje e houve cinco bar- 
cos que foram melhores e é dar 
05 parabéns a esses cinco bar- 
cos”, disse o canoísta de 25 anos. 

Joào Ribeiro e Messias Baptis- 
ta juntaram-se para este ciclo 
olímpico, com o mais novo da 
dupla a dizer que "só o futuro 
dirá" se estaráo em Los Ange- 
les2028, mas mostrando vonta- 
de de continuar a parceria. 

Acanoagem ainda ambiciona 
mais e melhor. Fernando Pi- 
menta (K1 1000) eTeresa Porte- 
la (K1500) tentam hoje um lu- 
gar nas respetivas finais (ver tex- 
to ao lado). 


Estreia e adeus do breaking 

Vanessa Marina foi afastada na 
fase de grupos na estreia do 
breaking em Jogos Olímpico, fi- 
cando fora dos quartos-de-final 
da competição, depois de derro- 
tada nas trés batalhas no seu 
grupo. A b-girl portuguesa foi 


derrotada pela neerlandesa In- 
dia, por 2-0, pela chinesa 671, 
por2-0e pela norte-americana 
Sunny, também por 2-0. É já cer- 
to que a modalidade não vai es- 
tar na próxima edição, em Los 
Angeles2028. 

No atletismo, Jessica Inchude 
terminou o lançamento do peso 
em 8.º, com 18,43 metros. Sem a 
presenca de Auriol Dongmo (5.2 
em Tóquio2020 e ausente porle- 
sáo), aprova ficou marcada pela 
chuva e pela vitória da alemãYe- 
misi Ogunleye (20 metros). 

Alançadora garantiu assim o 
11.º diploma olímpico para Por- 
tugal em Paris2024, depois de 
Ricardo Batista (6.º no triatlo), 
Vasco Vilaça (5.º no triatlo), Inês 
Barros (8.2 no tiro com arco), Ga- 
briel Albuquerque (5.º na ginás- 
tica de trampolins), Nélson Oli- 
veira (7.ºno contrarrelógio do ci- 
clismo de estrada), Ricardo 
Batista, Melanie Santos, Vasco 
Vilaça e Maria Tomé (5.º estafe- 
tamista de triatlo), Carolina João 
e Diogo Costa (5.º na vela), os ca- 
noístas João Ribeiro e Messias 
Baptista (K2 500) e ainda Patrícia 
Sampaio, Medalha de Bronze no 
judo, e lúri Leitão, Vice-cam- 
peão Olímpico no omnium do 
ciclismo de pista. Pedro Pichar- 
do conseguiu 12.º. 
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Fernando Pimenta em prova 
para o Ouro que lhe falta 


Portugueses Canoísta procura a terceira conquista em Jogos Olímpicos 
e entrar na História. luri Leitáo e Rui Oliveira entram na pista de ciclismo. 


TEXTO RUI MIGUEL GODINHO 


ernando Pimenta entra 

hoje em prova nafinal de 

K1 1000 metros. Primei- 

ro, fá-lo-á nas meias-fi- 
nais da modalidade (marcadas 
para as 10.10) e, sese qualificar, 
voltará à água para a final, que 
acontece duas horas depois. Aí 
procurará, com certeza, a meda- 
lha que lhe falta: o Ouro. O atleta 
do Benficajá esteve em trés edi- 
сбез de Jogos Olímpicos, onde 
garantiu duas medalhas (Prata 
em Londres2012 e em K2 1000 
metros, ao lado de Emanuel Silva, 
eo Bronze no K1 1000 metros, em 
Tóquio2020). Estes resultados já 
fazem do canoísta natural de 
Ponte de Lima um dos atletas 
mais medalhados em Jogos (ao 
lado de nomes como Carlos Lo- 
pes ou Rosa Mota). Se conseguir 
uma terceira medalha, tornar-se- 
-áo portugués com mais meda- 
Ihas ет Jogos Olímpicos. 

No entanto, o Ouro ainda não 
chegou. Mas as expectativas es- 
tão emalta, ounão fosse Fernan- 
do Pimenta o Campeão do Mun- 
do em K1 1000 metros, após o 
triunfo em Duisburgo, na Alema- 
nha, em 2023. Na mesma prova, 
conseguiu ainda o Bronze em K1 
500. 

Com estes resultados, Fernan- 
do Pimenta - que já sabe que a 
sua prova terá na assistência o 
primeiro-ministro, Luís Monte- 
negro - passou ater 136 meda- 
lhas (17 em Mundiais). Em decla- 
rações à SportTV, o canoísta assu- 
miu que pensa nas medalhas e 
que quer “sempre mais e me- 
lhor”. 

O dia de hoje ficará marcado, 
ainda, por mais uma entrada em 
prova na canoagem, com Teresa 
Portela em K1 500 metros. Na sua 


ll IMA 


Е 


КІТА CHANTR 


Canoísta ја venceu uma Prata e um Bronze em Jogos Olímpicos. 


primeira presenca em Jogos 
Olímpicos, a canoísta está nas 
meias-finais e procurará um lu- 
garna final (que acontece a partir 
das 11.40). No final do apura- 
mento, aatleta assumiu que ge- 
riuoesforco numa pista que sen- 
tiu “mexida”, mas que espera es- 
tar melhor hoje. “Acho que no 
sábado vai estar melhor, mas gos- 
to, o ambiente é bom e tem mui- 
tos portugueses a gritar”, afir- 
mou. 

Fora de água, éavezde Samuel 
Barata entrar em acáo—e é, até, o 
primeiro portugués a fazé-lo no 


O PORTUGUESES HOJE EM AÇÃO 


7.00 - Samuel Barata (Atletismo, maratona) 


9.50 - Teresa Portela (Canoagem, meia-final de K1 500m). Final às 11.40 


ТОЛО - Fernando Pimenta (Canoagem, meia-final de К1 1000m). Final às 12.10 


16.59 - luri Leitáo e Rui Oliveira (Ciclismo de pista, final de Madison por equipas) 


dia de hoje, logo pela manhã, às 
7.00 horas. O atleta do Benfica 
estreia-se em Jogos eirá compe- 
tirna maratona, uma das moda- 
lidades com mais história no 
desporto olímpico portugués. 
Da parte datarde, seráa vez do 
ciclismo de pista. Depois da Pra- 
taobtidana passada quinta-fei- 
ra, Iuri Leitão volta a correr, des- 
ta vez ao lado de Rui Oliveira. 
Juntos, os dois ciclistas váo dis- 
putar a final do Madison, uma 
prova disputada a pares em que 
os membros das equipas sere- 
vezam entre si, percorrendo 
uma distância de praticamente 
50 quilómetros. Pelo meio, há 
sprints que sáo utilizados para 
dar pontos às equipas. Ontem, 
disputou-se pela primeira vez 
em Jogos Olímpicos o Madison 
feminino, que foi ganho pelas ci- 
clistas italianas Chiara Conson- 
nieVittoria Guazzini. 


PARIS 2024 


LUIS ROBAYO / AFP 


Espanha junta título Olímpico ao Europeu 


Num jogo cheio de ação, 
Espanha venceu a França por 
5-3, após prolongamento. 
Com isto, conseguiu juntar o 
título Olímpico de Futebol ao 
Europeu conquistado no mês 


passado pela seleção 
principal. Depois de ter 
estado a vencer por 3-1, a Roja 
sofreu o empate, mas acabou 
por vencer no final dos 120 
minutos. 
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Ami sagra-se campeá do breaking 


A japonesa Ami tornou-se na 
primeira campeá de breaking 
da História. E já sabe que não 
será destronada nos próximos 
Jogos. A modalidade, em 


estreia em Paris, estará de 
fora de Los Angeles2028. A 
Prata foi para a lituana Nicka 
e a chinesa 671 levou o 
Bronze. 
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Umtriinédito no heptatlo 


Pelos terceiros Jogos 
Olímpicos consecutivos, a 
belga Nassifatou Thiam provou 
ser a atleta feminina mais 


completa, voltando a 
conquistar o Ouro na prova do 
heptatlo (sete disciplinas 
diferentes). Um tri inédito. 
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Kamala Harris escolheu 
Tim Walz para vice com 


a missáo de revitalizar 


os democratas. 
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Oposição “sem Reviravolta total A fuga de Hasina Walz entra na corrida 
medo” no desafio dá primeiro troféu e um “banqueiro ao lado de Kamala 
ao regime de Maduro da época a FC Porto do povo” interino com humor e otimismo 


Quase uma semana depois da contestada 
vitória de Nicolás Maduro nas Presidenciais 
da Venezuela, Maria Corina Machado 
juntou-se a milhares de pessoas nas ruas de 
Caracas para denunciar a “fraude” cometida 
pelo regime. A líder da oposição, impedida 
de se candidatar e que apoiou Edmundo 
González, prometeu “lutar até ao fim”. 
Desafiando as ameaças de prisão, Corina 
Machado reafirmou “não temos medo”, no 
mesmo dia em que muitos milhares de 
pessoas também saíram às ruas da capital 
venezuelana, mas em apoio a Maduro, 

o ex-motorista de autocarro que em 2013 
sucedeu a Hugo Chávez no poder. Do 
Ocidente têm vindo apelos a que o 
Conselho Eleitoral que anunciou a vitória de 
Maduro com quase 52% dos votos divulgue 
as atas dos resultados. Sem efeito. Enquanto 
países como Argentina ou Uruguai 
reconhecem González como presidente, a 
pressão continua. De dentro e de fora. 


Com 30 minutos de jogo não faltava 
quem já apostasse numa previsível 
goleada dos leóes e quem começasse a 
prever um futuro pouco brilhante ao novo 
treinador portista, mas o FC Porto não 
tardou a dar sinais de que não ia deixar o 
Sporting escrever sozinho a história desta 
Supertaça. Depois de reduzirem a 
distância no marcador ainda na primeira 
parte, na segunda os dragões de Vítor 
Bruno chegaram ao empate e 
conseguiram levar o jogo a 
prolongamento. Uns 3-3 que poucos 
imaginavam possíveis, muito menos a 
equipa de Rúben Amorim. A reviravolta 
deu-se no prolongamento - o golo de 
Iván Jaime aos 102' selava o 4-3 que 
davam o primeiro troféu da época ao FC 
Porto e o primeiro de Vítor Bruno no 
comando técnico dos dragóes. Um jogo 
capaz de entusiasmar mesmo os menos 
fanáticos por futebol. 


Filha do herói da Independéncia de 1971, 
Sheikh Hasina é tudo menos uma figura 
consensual. Para os seus apoiantes, a 
mulher que governou o Bangladesh nos 
ültimos 15 anos foi a responsável pelo 
progresso económico da пасао asiática, 
mas para os seus críticos foi ela quem 
mergulhou o país no autoritarismo. Aos 76 
anos, e depois de um més de 
manifestacóes violentas que só no 
domingo causaram quase 100 mortos, 
Sheikh Hasina fugiu do país, de helicóptero, 
para escapar aos protestos contra o 
sistema de quotas para a contratação 
püblica. Entretanto, quem voltou ao país foi 
o economista e Nobel da Paz Muhammad 
Yunus, que liderará o Governo interino após 
ter aceitado o desafio dos líderes 
estudantis. O “banqueiro dos pobres" 
prometeu restabelecer a ordem e organizar 
eleigóes e apelou aos seus compatriotas 
para "reconstruírem o Bangladesh". 


Quando subiu ao palco do comício, na 
Pensilvánia, onde Kamala Harris o apresentou 
como seu candidato a vice, Tim Walz levava 
com ele o sorriso de "simpatia do Midwest" e 
algumas piadas na manga. Ao denunciar o 
aumento do nümero de crimes durante a 
Presidéncia Trump, acrescentou "e nem estou 
a contar com os que o próprio cometeu”. Aos 
60 anos, o governador do Minnesota provou 
ser um orador seguro e capaz de entusiasmar 
a multidáo. Veterano da Guarda Nacional, 
antigo professor de Geografia e treinador de 
futebol, tem o desafio de ajudar a candidata 
democrata a revitalizar o partido e mobilizar os 
eleitores para derrotar o republicano Donald 
Trump e o seu vice, J.D. Vance nas 
Presidenciais de 5 de novembro, depois da 
desisténcia de Joe Biden da corrida. E se ainda 
pode ser cedo para perceber o impacto de 
Walz nas sondagens, a verdade é que nas 24 
horas seguintes ao anüncio do seu nome os 
democratas angariaram 36 milhóes de dólares. 
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Após a completa reviravolta 
na Supertaca, o FC Porto ganhou 
o primeiro troféu da época. 


no exilio, 


Após sete anos 


Puigdemont 
apareceu durante 


15 minutos e voltou 


a fugir. 


Yunus 
interi 


JEFF KOWALSKY / AFP 


! Protestos 
¿ anti-imigracáo, o barril 
+ de pólvora británico 


Tudo comegou com um boato posto a circular pela 
extrema-direita nas redes sociais: o de que o jovem de 
17 anos que esfaqueou e matou trés criangas (uma 
delas portuguesa) no dia 29 em Southport seria um 
requerente de asilo mugulmano, do Ruanda, e 
chegado ao Reino Unido de barco. Um facto logo 
desmentido, com o atacante depois identificado 
como um filho de imigrantes ruandeses nascido em 
Cardiff. Mas nada que travasse, noite após noite, 
milhares de manifestantes de sair às ruas de várias 
cidades, atacando centros de acolhimento de 
imigrantes. Centenas foram detidos. Esta onda de 
violéncia é o primeiro grande desafio do primeiro-mi- 
nistro trabalhista Keir Starmer. Na noite de quarta-feira 
as contra-manifestacóes antirracistas abafaram os 
protestos anti-imigração. Mas com a tensão pela 
chegada de mais imigrantes ilegais pelo Canal da 
Mancha e o descontentamento com a política do 
Governo anterior de colocar requerentes de asilo em 
hotéis pagos pelo Estado, este é um barril de pólvora. 
Sobretudo nas grandes cidades como Londres, onde 
os muçulmanos são 15% da população (6% no país). 
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O espetáculo 
de prestidigitacáo 
de Carles Puidgdemont 


O anúncio foi feito na véspera: após sete anos no 
exílio na Bélgica, Carles Puigdemont voltava 

à Catalunha para a investidura do socialista 
Salvador Illa como presidente da Generalitat. À 
hora anunciada, chegou, falou aos apoiantes 

e... desapareceu! Até o fundo branco do palco 
montado em Barcelona pelo Junts per Catalunya, 
o partido do ex-presidente do Governo cataláo, 
que em 2017 fugiu para evitar a Justica 
espanhola após o referendo independentista, 
parecia saído de um nümero de magia. E nem as 
cámaras de televisáo focadas nele, nem a 
megaoperacáo dos Mossos d'Esquadra para o 
deter evitaram a grande ilusáo de Puigdemont. 
Dois Mossos foram mesmo detidos por ajudar na 
fuga. Um sinal claro da divisáo na sociedade 
catalá em torno da questáo independentista. Em 
finais de julho, uma sondagem mostrava que só 
39,9% dos inquiridos se disseram a favor da 
independéncia, 53% sáo contra. Uma minoria, 
mas uma que promete náo se calar. Enquanto 
aguarda pelo próximo truque de Puigdemont. 
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Depois do Bronze de Patrícia Sampaio 
no judo e da Prata de lüri Leitáo no 
ciclismo de pista, as esperanças de 
Portugal para conquistar a primeira 
Medalha de Ouro estavam 
concentrados em Pedro Pichardo no 
triplo salto. O atleta do Benfica ficou a 
apenas dois centímetros do sonho, 
conquistando a Medalha de Prata, atrás 
do espanhol Jordan Díaz que conseguiu 
o Ouro com um salto de 17,86m. Em 

3.? ficou o italiano Andy Díaz com 
17,64m. Um pódio curiosamente todo 
ele de origem cubana. Hoje ainda há 
mais provas, e quem sabe mais 
medalhas. Mas agora que estes Jogos 
Olímpicos de Paris se aproximam do fim 
convém não esquecer todos os atletas 
que podem não nos ter trazido 
medalhas, mas que encheram 
igualmente de orgulho os portugueses. 
A todos, parabéns. E obrigada. 


CESAR MANSO / AFP 
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Pedro Nuno 
Santos náo quer 
seguir o exemplo 
de Jorge Sampaio. 


Pedro Nuno Santos sem interesse 
em avançar paraa Câmara de Lisboa 


PS Desafio lancado ao secretário-geral por Miguel Coelho fica sem resposta. Socialistas realcam 
diferencas com anteriores candidaturas de líderes. Moedas só saberá adversário(a) após o veráo. 


TEXTO LEONARDO RALHA 


apelo do militante e 
autarca Miguel Coe- 
Iho, numa entrevista 
ao DN, para que Pe- 
dro Nuno Santos seja o candida- 
to do PSà Cámara de Lisboa, está 
aserrecebido com silêncio pelo 
secretário-geral. “O interesse é 
nulo” e “a ideia nem sequer faz 
muito sentido”, disse ao DN fon- 
te próxima do líder socialista. 
Miguel Coelho, presidente da 
Junta de Freguesia de Santa Ma- 
ria Maior, identificou Pedro Nu- 
no Santos como a opção mais vá- 
lida do partido para o “objetivo 
difícil, mas não inalcançável”, de 
derrotar Carlos Moedas em 2025. 
“Sem nenhum tipo de ironia, 
nem jogo escondido, acho que o 
secretário-geral do PS, se se can- 
didatar, provavelmente vence es- 
tas eleições”, disse o histórico so- 
cialista, recordando o exemplo 
deJorge Sampaio, eleito para o 


"terceiro lugar mais importante 
do país, depois do Presidente da 
República e do primeiro-minis- 
tro”, quando também era líder da 
oposição. 

Entre as principais figuras do 
PS na capital prevalece a tese de 
que as situações não são compa- 
ráveis. “Isso foi noutros tempos, e 
noutro contexto”, disse um res- 
ponsável socialista ao DN. Sendo 
certo que a escolha da figura a 
quem caberá a missão de recupe- 
rar a presidência da principal au- 
tarquia portuguesa, só deverá 
avançar após as eleições paraa 
Federação da Área Urbana de Lis- 
boa do PS, no final de setembro. 

Até agora, foi anunciada a can- 
didatura de Ricardo Leão, presi- 
dente da Câmara de Loures des- 
de2021, havendo a convicção ge- 
neralizada de que será o único a 
disputar a sucessão de Pedro Pin- 
to de Jesus, que está a completar 


o mandato de Duarte Cordeiro, 
autoexcluído de cargos políticos 
e partidários enquanto não ficar 
esclarecido o seu envolvimento 
na Operação Tutti-Frutti, no àm- 
bito da qual foi constituído argui- 
do Fernando Medina. 

Entre os socialistas tidos como 
os mais prováveis candidatos à 
Câmara de Lisboa estava justa- 
mente Duarte Cordeiro, que che- 
gouaservice-presidente da au- 
tarquia num dos mandatos de 
António Costa. Ea ex-ministra da 
Saúde Marta Temido, que no ano 
passado fora eleita presidente da 
concelhialisboeta, pelo que sur- 
preendeu muitos ao aceitar o 
convite de Pedro Nuno Santos 
para encabeçar alista do partido 
nas eleições para o Parlamento 
Europeu. Assim sendo, estão a ser 
consideradas outras hipóteses, 
como a também ex-ministra Ma- 
rianaVieira da Silva. 


Má recordacáo autárquica 
Miguel Coelho também incluiu 
José Luís Carneiro, de quem foi 
apoiante na disputa da liderança 
do PS, no perfil de “candidato for- 
tíssimo" necessário para recupe- 
rar Lisboa, mas o ex-ministro da 
Administração Interna não co- 
menta o assunto. Ainda assim, o 
autarca dá prioridade ao líder 
partidário: “Se quiser ser o candi- 
dato, é ele. Ponto final.” 

Aúnica candidatura do secretá- 
rio-geral do PS à presidência de 
uma câmara municipalfoi em São 
João da Madeira, e correu mal. Foi 
derrotado em 2009 pelo autarca 
social-democrata Castro Almeida, 
atual ministro-Adjunto e da Coe- 
sáo Territorial, e acabou por defi- 
carfora daAssembleia da Repübli- 
ca, pois José Sócrates estabelecera 
aregra de que os candidatos autár- 
quicos não podiam integrar as lis- 
tasás Legislativas desse ano. 


FILIPE AMORIM / AFP 


O ANTECEDENTES 


JORGE SAMPAIO 
Eleito secretário- 
-geral do PS em 
1989, após a 
primeira j 
maioria = 
absoluta do 

PSD de Cavaco в » 
Silva, nas i 
Legislativas de 1987, com o 
eleitorado socialista reduzido 

a quase metade, Jorge 
Sampaio candidatou-se à 
Câmara de Lisboa nas 
Autárquicas de 1989. A sua 
vitória, à frente de uma 
coligação de esquerda, 
alicerçada no entendimento 
com o PCP (que apontou o 
escritor José Saramago, que 
ainda não tinha recebido o 
Nobel da Literatura, para a 
presidência da Assembleia 
Municipal de Lisboa), e com o 
MDP-CDE, PEV, UDP e PSR, 

pôs termo a uma década de 
gestão de centro-direita, 
liderada pelo centrista Nuno 
Krus Abecassis. Reeleito em 
1993, Jorge Sampaio deixaria 

a autarquia, dois anos mais 
tarde, para derrotar Cavaco 
Silva nas Eleições 
Presidenciais de 1996. 


ANTÓNIO COSTA 

Ao contrário de Jorge 
Sampaio, de 
quem foi 
apoiante 
dentro do PS, 
António Costa 
só foi eleito 
secretário-geral : 
depois de ser presidente да 
Cámara de Lisboa. O entáo 
ministro da Administração 
Interna do primeiro Governo 
de José Sócrates foi o 
candidato do PS às Eleigóes 
Intercalares de 2007, que 
puseram termo a um período 
de incerteza política na 
capital. Costa teve apenas 
29,49% dos votos, mas 
beneficiou da divisáo de 
votos entre o PSDeo 
movimento independente 
liderado pelo ex-presidente 
Carmona Rodrigues. Em 
2009 e 2013 levou o PS a 
duas maiorias absolutas, 
apesar de haver listas da CDU 
e do Bloco de Esquerda. Náo 
terminou o terceiro mandato, 
deixando Fernando Medina 
em Lisboa, para tornar-se 
secretário-geral e primeiro- 
-ministro ao longo de 2015. 
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Opiniáo 
Emilio Rui Vilar 


Pela reforma da Justica 


ánasociedade portu- 
guesa bloqueios em 
queas soluções políti- 
cas dificilmente se en- 
contramnainiciativa dos parti- 
dos políticos- normalmente ocu- 
pados em objectivos de curto 
prazo eno jogo da confrontação 
governo-oposicáo- e que têm de 
ser procuradas pela mobilização 
da sociedade civil. A crise da Justi- 
ça, nos seus múltiplos aspectos, é 
claramente um desses bloqueios. 
Também não será expectável 
que os diferentes corpos de acto- 
res judiciais — juízes, advogados, 
procuradores, oficiais de justiça, 


solicitadores e agentes de execu- 
с̧ао – sejam capazes de ultrapas- 
sar os seus próprios interesses e 
idiossincrasias para novos pata- 
mares de boas-práticas entre to- 
dos consensualizados. 

Igualmente se afigura estarmos 
num domínio onde a translação 
do estudo e conhecimento dispo- 
níveis para os campos normativo 
ecomportamental encontra os 
obstáculos da falta de pensamen- 
to operativo e da humildade na 
aceitação da mudança. 

O Manifesto dos 50+ para a Re- 
forma da Justiça, ao reunir um 
conjunto alargado de pessoas 


com posições ideológicas diver- 
sas e percursos políticos, profis- 
sionais e pessoais igualmente 
diversos, constituiu um verda- 
deiro sobressalto cívico com 
inegável repercussão e gerador 
de uma dinâmica que urge con- 
solidar e prosseguir. 

O aplauso e a adesão querece- 
beu, a contestação (nem sempre 
fair) que provocou e a controvér- 
sia que desencadeou mostram 
que o gesto era fundamentado e 
oportuno, e querespondia a 
uma preocupação generalizada 
da opinião pública. 

É verdade queo debate foi cen- 


trifugado pela questão do Minis- 
tério Público, onde é, porventura, 
mais flagrante o pôr em causa dos 
direitos e garantias dos cidadãos, 
masnão é o único problema, a 
que se juntam, entre muitos ou- 
tros, amorosidade dos processos 
ea dificuldade de acesso à Justiça 
dos mais desfavorecidos. 

A diversidade dos subscritores 
do Manifesto, que já referi, foi de 
inegável vantagem na dimensão 
transversal do movimento e as- 
segurou a qualidade e o rigor das 
análises, a eficácia dos alertas e a 
independência nas denúncias. 
Mas pode constituir uma dificul- 


dade quando se passar- porque 
importa avançar para a fase 
propositiva, com aapresentacáo 
deuma carta de princípios, a de- 
finição de objectivos e medidas 
concretas, bem como o tracado 
do caminho crítico da operacio- 
nalizacáo daarquitectura das re- 
formas. Reformas complexas 
queiráo do plano legislativo ao 
organizacional, da formacáo dos 
diversos actores à ауаПасао inde- 
pendente, de novas garantias de 
transparéncia à auto-regulacáo. 

Seráum caminho difícil, exi- 
gindo a obtenção de consensos 
ou maiorias sólidas e, porque as 
mudanças devem ser estrutu- 
rais, implica uma perspectiva 
de longo prazo. Mas a inércia de 
movimento em boa hora foi 
lancada e contribuir para o 
aperfeicoamento do Estado de 
Direito é afinaltambém um de- 
ver de cidadania. 


Antigo presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Escreve sem aplicação do novo 
Acordo Ortográfico. 
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Menos Urgéncias 
fechadas 

em Lisboa e Vale 
do Tejo no fim 

de semana. 


/ 


СОМСАГО DELGADO / GLOBAL IMAGENS 


Obstetricia 
do Garcia de Orta 
e de Santa Maria 


váo receber 
casos do INEM 


SNS A escala dos Servicos de Urgéncia de Lisboa e Vale do Tejo mudou 

em 24 horas. Segundo apurou o DN, a Direção Executiva deu indicações 
a estas duas maternidades para receberem os casos do INEM da Margem 
Sul, no fim de semana. O São Francisco Xavier também vai abrir de dia, e 
anoite estará como referência, para a MAC não ficar tão sobrecarregada. 


TEXTO ANA MAFALDA INÁCIO 


uem está no terreno 

receava que este fosse 

o pior fim de semana 

de agosto. Pelo menos, 
aquele ém que mais Serviços de 
Urgência de Obstetrícia pode- 
riam estar fechados, nomeada- 
mente os três que servem a popu- 
lação da Margem Sul, nos hospi- 
tais de Setúbal, Barreiro e Garcia 
de Orta. E era essa informação 
que constava na escala das Ur- 
gências publicada no Portal do 
SNS, na quinta-feira. Mas ontem 
ainformação foi atualizada ein- 
dicava já que duas das Urgências 
dadas anteriormente como en- 
cerradas estavam como referên- 
cia, abertas para os casos urgen- 
tes recebidos pelo CODU. Nesta 
situação estão as Urgências de 
Obstetrícia dos hospitais Garcia 
de Orta, em Almada, e de Santa 
Maria, em Lisboa, que abriu a 
nova ala recentemente, mas que 
até agora só recebia grávidas até 
às 22 semanas. Mas não só. 

A Urgência do Hospital São 
Francisco Xavier, que na escala 
de quinta-feira, aparecia como 
encerrada no fim de semana, on- 
tem também já apareceu aberta 
durante o diae como referência à 


noite, para não sobrecarregar 
tanto a Maternidade Alfredo da 
Costa (MAC), que no fim de se- 
mana passado era a única aberta 
nacidade de Lisboa. 

Segundo apurou o DN, asindi- 
cações foram dadas pela Direção 
Executiva, o que foi possível atra- 
vés de negociação entre as pró- 
prias unidades para que umas pu- 
dessem disponibilizar meios a ou- 
tras. Neste sentido, a Margem Sul 
terá, pelo menos, uma maternida- 
de para os casos urgentes, man- 
tendo, no entanto, fechadas as Ur- 
géncias deSetübale Barreiro. A es- 
tas juntam-se os servicos dos 
hospitais deVila Franca de Xira e 
das Caldas da Rainha, nos dois 
dias. Abertas estáo as dos hospi- 
tais Fernando da Fonseca, que 
mantém Pediatria como referén- 
cia, ada MAC ea do BeatrizÁnge- 
lo, que encerra a de Pediatria. 

Depois de uma semana em 
que uma mulher abortou aporta 
do Hospital das Caldas da Rai- 
nha, depois de uma outra ter 
dado àluz na Ponte 25 Abril e das 
críticas ao plano que está aserle- 
vado acabo pelo Governo para 
“bebés e grávidas” se terem in- 
tensificado, com um dos sindica- 
tos médicos a exigir a demissão 
da ministra Ana Paula Martins, a 
Direcáo Executiva diz estar "a 
acompanhar a evolucáo dos tra- 
balhos nos Serviços de Urgência 
nesta área procurando garantir 
que a resposta seja dadano mo- 
mento e de forma eficaz”, explica- 
ram ao DN. 

Mas quem está no terreno re- 
ceia novos casos destes, e tam- 
bémo excesso de trabalho com 
tantos servicos encerrados, tal 
como aconteceu, no fim de se- 
mana passado, com a MAC, a 
ünicaaberta em Lisboa, que teve 
dereceber todos os casos. 

Pelo balanço dado ao DN pela 
Unidade Local de Saúde Sáo José 
(ULSS)), a MACregistou 29 partos, 
no sábado eno domingo, o que 
corresponde a um crescimento de 
23,9% face aos fins desemana dos 
primeiros sete meses deste ano 
(média de 23,4 partos por fim de 
semana). Sabendo-sejá que que 
nas primeiras 12 horas de ontem, 
o balanço já era de seis partos, um 
dos quais cesariana. Mas de acor- 
do coma própria maternidade, 
que tem vindo a agradecer “o es- 
forço de todos os profissionais, 
que, mesmo em alturas de grande 
pressáo, mantém a exceléncia e a 
diferenciacáo dos cuidados", está 
tudo preparado para manter ares- 
posta mais um fim de semana. 

“AULS São José- Maternidade 
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Alfredo da Costa (MAC) tem as 
equipas dotadas com os recursos 
considerados necessários e sufi- 
cientes para dar a melhor respos- 
ta, cumprindo a dotação mínima 
considerada segura para o fun- 
cionamento dos serviços. Mas a 
pressão acrescida que se prevê 
para os próximos dias tem im- 
pacto não só nos recursos huma- 
nos, mas também na ocupação 
do espaço físico, que é limitado, e 
no aumento do tempo de espera 
para as situações não-urgentes. A 
MAC trabalhará, como é habi- 
tual, contando como elevado es- 
pírito de missão e profissionalis- 
mo das suas equipas e de forma 
articulada e coordenada com ou- 
tras instituições de saúde e coma 
Direção Executiva do SNS.” 

Na visita à nova ala de Gineco- 
logia-Obstetrícia da ULS Santa 
Maria, a ministra pediu “tempo” 
para executar medidas, o Presi- 
dente da Repüblica reiterou esse 
pedido e o bastonário dos médi- 
cos pediu coragem política para 
setomarem medidas no sentido 
da concentração de meios nalgu- 
mas Urgéncias. Carlos Cortes de- 


fendeu mesmo ao DN que o ca- 
minho a seguir será o de redefinir 
astarefas médicas para queum 
Serviço de Urgência, que tenha 
dois ou três médicos não encerre 
em pleno. 


“Situação só será alterada 
se mexermos nas equipas 
e se concentrarmos meios” 
Do lado de quem gere unidades 
de saúde do SNS, surge o aviso de 
que “há meses que andávamos a 
dizer que isto iria acontecer”, su- 
blinha ao DN o presidente da As- 
sociação Portuguesa dos Admi- 
nistradores Hospitalares (APAH). 
Aliás, à questão sobre os casos 
que têm surgido e se este ano a si- 
tuação das Urgências no período 
de verão é ainda mais grave, Xa- 
vier Barreto responde: “Não te- 
nho a certeza de que este ano seja 
diferente dos anteriores. Pensa- 
mos que nào há grande diferenca 
dasituação que tivemos no ano 
passado ou há dois anos. O que 
sabemos é que a situação em que 
estamos hoje resulta de um con- 
junto de desinvestimento no SNS 
que vem detrás, não decorre es- 


pecificamente de algo que tenha 
acontecido este ano.” 

O presidente da APAH defende 
ao DN que “a situação atual veio 
a progredir de forma consistente 
ao longo dos últimos anos”, co- 
meçando pelo facto denão seter 
“planeado a substituição dos 
profissionais que seiriam apo- 
sentar entre 2022 e 2025 ou 2026. 
Isto é o que faz com que o ano 
passado tenha sido difícil, que 
esteestejaaser, e que provavel- 
mente o próximo também possa 
ser. Nós sabíamos que estas apo- 
sentacóes iam acontecer, o cálcu- 
lo estavafeito tendo em contaa 
idade dos médicos por especiali- 
dade, mas na altura certa não se 
olhou para o número de vagas de 
acesso dos cursos de medicina, 
nem para as vagas das especiali- 
dades. E agora estamos a ter ore- 
sultado do que nào fizemos ao 
longo das ültimas décadas." 

Portanto, reforca, "a situacáo 
atual nada tem a ver com algo 
quetenha acontecido especifica- 
mente este ano. Anós, gestores, 
não nos surpreende nada. Quem 
for ver as declarações que temos 


vindo a fazer desde há alguns 
meses, que alguns até podem ter 
considerado que estávamos a ser 
alarmistas, já dizíamos que isto 
iria acontecer, porque não temos 
mais recursos humanos, pelo 
contrário, além das reformas, te- 
mos profissionais a sair e, este 
ano seria igual ao ano anterior.” 

Agora, o que nos preocupa, re- 
fere ainda Xavier Barreto, "é o que 
vai acontecer nos próximos anos, 
porque se não fizermos uma alte- 
racáo significativa nas equipas, 
permitindo que as Urgéncias es- 
tejam abertas, náo com cinco, 
mas, por exemplo, com trés espe- 
cialistas, ou se náo decidirmos 
encerrar alguns serviços para 
concentrar a atividade e os recur- 
sos noutras, tudo ficará igual.” 

O gestor tem noção de que “es- 
tas decisões são polémicas — en- 
cerrar Urgências tem sempre cus- 
tos políticos –, mas são também 
as que têm potencial para alterar 
o cenário atual.” Para tal, é preci- 
so “haver vontade política, muito 
diálogo com os parceiros do setor, 
mas, mais do que isto, é preciso 
um consenso politico partidário, 


pelo menos entre os que reúnem 
uma maioria significativa na As- 
sembleia da República”. 

Xavier Barreto pede aos políti- 
cos que olhem para os problemas 
na Saúde, “não como arma de ar- 
remesso, mas no sentido de 
como se podem resolver nos pró- 
ximos cinco anos, para se toma- 
rem decisões. São precisas solu- 
ções consensuais, para que de- 
pois não possam ser usadas 
contra uns e contra outros”. 

Paraa APAH, este consenso po- 
lítico é tão mais urgente, porque o 
que se está a passar com a escas- 
sez de recursos é muito mais 
abrangente do que aquilo que se 
passa na Ginecologia-Obstetrícia. 
Deve haver margem para as dife- 
renças ideológicas, mas depois é 
preciso consenso mínimo sobre 
políticas públicas que precisam 
de continuidade. Não podemos 
estar aalterar constantemente a 
forma como contratamos as pes- 
soas, como pagamos e até como 
organizamos a nossa rede de Ur- 
gências. E sobre isto tem de haver 
consensos”, concluiu. 
anamafaldainaciodhn.pt 
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Na Ponta do Bisturi 
Eduardo Barroso 


Portugal e Uruguai, uma história bonita 


ntónio Correia de Campos era 

Ministro da Saúde e meu ami- 

go e vizinho. Tínhamos am- 

bos uma casa no Penedo, em 
Colares, a poucos metros um do outro. 
Elejá lá tinha casa quando eu cheguei. 
Na primeira noite que lá passamos, em 
meados dos Anos 1990, ele bateu à nos- 
sa porta com uma garrafa de vinho de 
Colares na mão e disse, bem-vindos ao 
Penedo. 

Tudo aconteceu por acaso, quando, 
num jantar em minha casa, me confi- 
denciou que estava em negociações 
com o Governo do Uruguai, com a fina- 
lidade de poder trazer para Portugal 
médicos desse País, dada a falta de mé- 
dicos para o INEM. Tinham no entanto 
um problema político grave: para pode- 
rem deixar vir médicos para Portugal, 
tinham de ter uma contrapartidana 
Área da Saúde. O que é que achas que 
podemos oferecer em troca? 

Acho que não lhe passou pela cabeça 
que o vizinho tivesse a solução. Em Lis- 
boa, no CHBPT [Centro Hepato-Bilio- 
pancreático e de Transplantação], ti- 
nham-se feito, em 2007, 136 transplan- 
tes hepáticos com belíssimos 
resultados — tirando o Reino Unido, ne- 
nhum centro europeu tinha atingido 
esses números, e na cirurgia HBP no- 
meadamente em cirurgia do Fígado 
éramos imbatíveis. 

“Tens a solução, oferece-lhes a forma- 
ção das equipas em transplantação he- 
pática, eles não têm essa valência, nós 
somos dos melhores da Europa, e sendo 
nós um País pequeno, com poucos re- 
cursos, podem tentar copiar-nos. E para 
além disso não temos a barreira da lín- 
gua, o 'portunhol serve muito bem para 
nos entendermos.” 

Médicos do Uruguai, interessados na 
transplantação, andavam há anos isola- 
damente por todo o Mundo, desde a Ar- 
gentina, aos EUA e em Espanha atentar 
especializar-se em transplantação he- 
pática sem resultados práticos. Desde 
logo, porque os vizinhos argentinos es- 
tavam muito mais interessados em 
continuar a receber os doentes e os fíga- 
dos do Uruguai, e a transplantá-los em 
Buenos Aires, a peso de ouro, do que 
ajudá-los a ser auto-suficientes. Ea rea- 


lidade dos EUA e em Espanha não era 
reprodutível em Montevideu. 

“Em Lisboa, num ano, podíamos pre- 
pará-los em todas as valências, particu- 
larmente na cirurgia, oferece-lhes isso, 
talvez queiram. Será a primeira vez que 
podem vir juntos em várias especialida- 
des, oferecemos o pacote global. E diz- 
-lhes também que podemos, depois de 
formados, ir a Montevideu colaborar no 
arranque do programa.” 

Pareceu-lhe logo boa ideia. “Achas 
que consegues?” 

Nem passaram duas semanas quan- 
do me telefonou a dizer que a ministra 
da Saúde ficou entusiasmada, com essa 
contrapartida, o Parlamento Uruguaio 
ia certamente concordar. 

Em 2008 fizemos 140 transplantes he- 
páticos e 540 cirurgias HBP fora da 
transplantação. Eles não queriam acre- 
ditar, e, além de aprenderem, foram de 
uma utilidade extrema. 

А medida que iam regressando a 
Montevideu, despediam-se de mim 
com grande reconhecimento, e todos 
sem excepção me disseram que o que 
encontraram em Lisboa, no CHBPT, ex- 
cedeu as suas melhores expectativas. 

Nesse ano que cá estiveram, acho que 
o CHBPT prestigiou o País e como me 
disseram à partida: “Temos a certeza 
que, desta vez, vamos começar o pro- 
grama, mas vamos seguramente ainda 
precisar da tua ajuda.” 

Em Montevideu havia um grande 
Hospital Universitário, tipo Santa Ma- 
ria, e um mais modesto, não tão grande, 
o Hospital Militar, limpo e bem equipa- 
do. Ambos queriam alojar o programa 
de transplantação hepática – era uma 
luta inglória, de enormes egos e de 
grandes ódios, uma rivalidade doentia. 
O Governo não se decidia, iam segura- 
mente perder-se os resultados da 
aprendizagem em Lisboa. 

“Eduardo, precisamos de ti, vem a 
Montevideu. Só tu podes ajudar a en- 
contrar uma solução.” Era a minha se- 
gundaida a Montevideu e a primeira 
depois de eles terem estado em Lisboa. 

A primeira ida foi decisiva, euia “ven- 
der” aos potenciais interessados, a nos- 
sa oferta de contrapartida. Tinha de 
apresentar o CHBPT, como estávamos 


organizados e o que lá fazíamos — nin- 
guém em Montevideu sabia sequer que 
ele existia. Devo ter sido eficaz, quise- 
ram “comprar”. Falei com a Ministra da 
Saúde e logo percebi termos ficado com 
uma grande empatia mútua. 

Quando cheguei a primeira vez a 
Montevideu, foi a nossa embaixadora 
Luísa Bastos de Almeida que me foi 
buscar ao aeroporto, elogo explicou 
toda a problemática local que ia encon- 
trar. Sabia aimportáncia do que estava 
em jogo, estava muito empenhada em 
que nosso projecto resultasse. Foi deci- 
siva, diria mesmo fundamental. 

Os resultados desta primeira ida a 
Montevideu foram muito positivos, 
houvelogo muitos interessados em vir a 
Lisboa. 

Quando todos, no ano de 2008, aca- 
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O que 
contribuímos 
para a existéncia 
de um Programa 
de Transplantacáo 
Hepática 

no Uruguai, 

e para os seus 
magníficos 
resultados, 

é uma das coisas 
que ficará sempre 
ligada à história 
do nosso CHBPT 
e de que mais 

nos orgulhamos." 


baram os estágios programados no 
CHBPT eregressaram, tivemos pena. 
Foram muito estimulantes, para nós, 
esses tempos, levámos muito a sério a 
nossa missáo, assumimos totalmente a 
nossa responsabilidade. 

Quando me pediram para ir nova- 
mente a Montevideu náo me surpreen- 
di, nada avancava. Desbloqueei a esco- 
Iha do hospital, tinha de ser no Militar. 

Não sei quanto tempo passou, mas 
náo foi muito, quando me telefonaram 
eme disseram: "Eduardo, está tudo pre- 
parado, as modificações sugeridas, rea- 
lizadas, a equipa motivada, quando pu- 
deres vir, comecamos." 

A 14 deJulho de 2009, o enfermeiro 
RuiLeal, a anestesista Maria Joáo e eu 
próprio ajudámos localmente os nos- 
sos formandos a iniciarem finalmente o 
Programa de Transplantação Hepática. 
Festejaram este ano os 15 anos do pro- 
grama e convidaram-me para partici- 
par. Fizeram até hoje 306 transplantes 
com resultados brilhantes, e fui tratado 
como um Rei. Abracei o primeiro trans- 
plantado com emoção. 

O que contribuímos para a existência 
de um Programa de Transplantação He- 
pática no Uruguai, e para os seus mag- 
níficos resultados, é uma das coisas que 
ficará sempre ligada à história do nosso 
CHBPT e de que mais nos orgulhamos. 
Que bom o meu amigo António Correia 
de Campos me ter feito, no Penedo, a 
pergunta fundamental para que isto 
tudo acontecesse: "Eduardo, preciso de 
encontrar uma contrapartida para ofe- 
recer à ministra da Saúde do Uruguai, 
para poder trazer para Portugal alguns 
médicos daquele País. Tens alguma 
ideia do que possa ser?” 

Enáo é que eu tinha? E nào é que re- 
sultou? 


PS - Nào era esta crónica que queria en- 
viar. Tinha outra escrita , relacionada 
com a problemática actual do nosso 
SNS. Mas nào tive coragem de a enviar, 
fui cobarde, a idade já pesa. Esta é uma 
história de Verão, com um final feliz. 


Cirurgiáo. 
Escreve com a antiga ortografia. 
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Opiniáo 
Anselmo Borges 


O Homem: questáo para si mesmo 
1. O cérebro e o espírito 


áno livro Francisco. Desafios à 

Igreja e ao Mundo escrevi longas 

páginas reflectindo sobre o tema, 

concretamente sobre as ques- 
tões do “Transhumanismo e pós-hu- 
manismo”, onde também citava 
Raymond Kurzweil para quem não se 
trataria apenas de “transhumanismo”, 
melhorando o Homem, enxertando- 
-lhe componentes electrónicas: “O fim 
ültimo é ser capaz de descarregar uma 
consciéncia humana num material in- 
formático. A Humanidade acederá as- 
sim à imortalidade.” 

Volto à questão do Homem, que se 
torna cada vez mais actual com os 
avanços da Inteligência Artificial (IA), 
cujos benefícios serão cada vez mais 
inegáveis, concretamente nos domí- 
nios da saúde, mas que vai pôr dilemas 
éticos, já que haverá perigos gigantes- 
cos, como preveniu o Papa Francisco na 
recente Cimeira do G7 na Itália, apelan- 
do, por exemplo, à proibição da entrada 


Hoje, com as novas técnicas da tomo- 
grafia de emissão de positrões e da res- 
sonância magnética nuclear funcional, 
consegue-se visualizar imagens das re- 
giões do cérebro que entram em acção 
aquando das diferentes operações 
mentais. Assim, António Damásio es- 
creveu que, embora avesso a previsões 
— aliás, com o tempo, parece-me cada 
vez mais prudente em relação à explica- 
ção científica da consciência —, lhe pa- 
rece seguro poder afirmar que, até 2050, 
а acumulação do saber sobre os fenó- 
menos biológicos em conexão com a 
mente consciente fará com que “desa- 
pareçam as tradicionais separações de 
corpo e alma, cérebro e espírito.” 

Talvez haja quem receie que, me- 
diante a compreensão da sua estrutura 
material, algo tão precioso e digno 
como o espírito humano se degrade ou 
desapareça. Mas António Damásio pre- 
vine que “a explicação das origens e do 
funcionamento do espírito não acaba- 
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"Se o Universo é 


bre os mecanismos com que o cérebro 
processa a impressão da cor azul, sem a 
sua vivéncia real consciente, náo sabe- 
ria o que é o azul. 

O problema permanecerá: como é 
que processos eléctricos e físico-quí- 
micos originam a experiéncia subjecti- 
va. Há uma correlação entre o cérebro e 
a consciência, mas como é que a expe- 
riência de sina primeira pessoa surge 
de processos e factos da ordem da ter- 
ceira pessoa? 

Mediante as novas técnicas, percep- 
cionamos a base neurobiológica do 
pensamento. Significa isso que temos, 
desse modo, acesso ao conteúdo do 
pensamento? 

Reflectindo sobre esta problemática, 
o número de Julho-Agosto de Philo- 
sophie Magazine pergunta: “Observa- 
mos no cérebro correntes eléctricas, fe- 
nómenos de activação, mas algum dia 
veremos nele o próprio pensamento?” 
Onde está a liberdade, no cérebro? 


em cenário de guerra de armas automá- | rá com ele.” O nosso assombro esten- o fruto do acaso, Onde estão a autoconsciéncia e o eu, 

ticas letais, sistemas que usam IA. Noli- | der-se-á até essas incríveis microestru- se o Homem não foi no cérebro? 

mite, a pergunta é: iremos ser substituí- | turas do organismo e às suas funções A Como sublinhou o célebre historia- 

dos por máquinas? O queéo Homem? | que permitem o aparecimento do espí- querido por um Ser dor Jean Delumeau, há realmente hoje 
O enigma parece ser não tanto o espí- | rito e da autoconsciência - não se es- que tra nscende correntes reducionistas, no sentido 


rito, mas a matéria. Embora o espírito 
seja enigmático na sua relação com a 
matéria — como é que, estando па raiz o 


queça de que o cérebro com os seus 
cem mil milhões de neurónios e um 
número incalculável de sinapses é a es- 


a História, se a nossa 
liberdade é ilusória, 


neuronal ou como se o Homem não 
passasse de um “mosaico de genes”. 
Mas não se esquece então que é o Ho- 


espírito, há matéria? -, parece menos trutura biológica mais complexa que nada tem sentido e, mem que faz a ciência e lhe dá sentido? 
compreensível como é que damatéria | conhecemos. O espírito sobreviverá à ndo a fórmula “Se o Universo é o fruto do acaso, se o 
resulta o espírito, como é que a matéria | sua explicação biológico-neuronal, segu i Homem nào foi querido por um Ser 
se abre em espírito. O dualismo antro- | como arosa continua a enfeitigar-nos | tragica de Léon-Paul que transcende a História, se a nossa li- 
pológico é cada vez mais inadmissível; | comoseu perfume, depois de analisa- Farg ue, ‘га vidaé berdade é ilusória, nada tem sentido e, 
mas como entender a emergéncia do daasua estrutura molecular. o cabaret do nada"” segundo а fórmula trágica de Léon- 
espírito a partir da matéria? A questáo da consciéncia continuará ° -Paul Fargue, 'a vida é o cabaret do 

Não têm faltado afirmações reducio- afascinar-nos, apesar de todos os (...) Onde se пада.” E continua: se, como pergunta 
nistas do Homem. “O Homem пао pas- | avanços da neurobiologia. Arazáoestá | fundamentam Jean-François Lambert, o Homem é da 


sa de um objecto material e tem apenas 
propriedades físicas” (D. M. Armstrong, 


em que o corpo eo cérebro são objecti- 
vamente acessíveis. A consciência, po- 


os Direitos Humanos? 


mesma natureza que os outros seres, 
donde lhe vem o seu valor e dignidade? 


1968).“Toda a conduta humana terá, rém, é íntima e ineliminavelmente sub- Se se não é bom Onde se fundamentam os Direitos Hu- 
um dia, uma explicação mecânica” (D. jectiva: é sempre cada um, cada uma, a ou mau, “mas manos? Se se náo é bom ou mau, “mas 
Mackay, 1980). “As máquinas inteligen- | viver-se asi mesmo, a si mesma, sub- b apenas bem ou mal programado”, ain- 
tes tomarão pouco a pouco o controlo jectivamente, de modo único e intrans- apenas bem da se poderá falar de liberdade e res- 
de tudo, acabando por apoderar-se do ferível, sendo dada, portanto, na expe- ou mal prog ramado”, ponsabilidade? 

mundo da política... Pensar é simples- riência pessoal. ainda se poderá 

mente um processo físico-químico (L. Demos um exemplo, apesar de tudo, falar de liberdade e 


Ruiz de Gopegui, 1983). “O espírito é 
uma máquina” (M. Minsky, 1987). 


menos exigente: um neurocientista 
que tivesse todos os conhecimentos so- 


responsabilidade?” 


Padre e professor de Filosofia. 
Escreve de acordo com a antiga ortografia. 
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> 2 Quase nove milhóes de pessoas (8 819 500, mais 
IS Oa tam em concretamente) escolheram Lisboa para passar 
, pelo menos uma noite no ano passado, segundo 
о 2 o Turismo de Portugal, gerando um rendimento 
capit O turismo de 1,78 mil milhões de euros. E este ano os números 
até poderão ser superiores. A luz, o imponente 
estuário do Tejo, a arquitetura ímpar, as sete colinas... 


as características únicas alfacinhas fazem com que 
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quem visitar a capital portuguesa nào esqueca. 
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Questionário de Proust do ChatGPT 


Pedimos ao ChatGPT: "Faz-nos um questionário de Proust para podermos publicar no nosso jornal” Só que o que ele nos 
apresentou era muito semelhante ao original, de Proust. Então dissemos: "Dá-nos um mais divertido” E o resultado foi este. 


Andrés Ortolá Diretor-geral da Microsoft Portugal 
"Gosto da palavra transformacáo. 
Eummantra para o meu dia a dia" 


Sepudesseterum qualquer 
superpoder, qual escolheria e 
porque? 

Viajar no tempo, para voltar aos 
bons momentos do passado e ver 
o que o futuro nos reserva. Feliz- 
mente, a mente humana já nos 
permite fazer isso de certa forma, 
através das memórias e da imagi- 
nacáo, mas ter o poder de real- 
mente vivenciar esses momentos 
novamente seria incrível. 
Qualéoseufilme ou série de TV 
favorito paraassistir numa 
maratona? 

Sem düvida, Stranger Things. 
Náo só me traz um sentimento 
de nostalgia dos Anos 80, como 
conjuga na perfeicáo mistério, 
ficção científica, horror e até al- 
guma comédia. Simplesmente 
incrível. 

Qualéa comida mais estranha 
quejá experimentou? 

Balut, nas Filipinas. 

Se pudesse viajar para qualquer 
lugar no tempo, para onde 
equandoiria? 

Para Itália, na época do Renasci- 
mento. Imagino-me a conversar 
com figuras como o Leonardo da 
Vinci, para perceber melhor a 
mente por detrás das invenções e 
ideias revolucionárias. 

Sefosse uma personagem de 
desenho animado, quem seria? 
Escolheria ser o Batman, pois ele 
é a prova de que não precisamos 
de nascer com um superpoder 
para ser um herói. Basta saber- 
mos fazer a melhor utilização dos 
recursos quetemos ao nosso dis- 
por- imagine-se o potencial do 
Batman se utilizasse ІА. 

Qual foi a danca mais 
embaracosa quejáfez? 

Numa festa da empresa, onde ar- 
risquei uns passos de danca im- 
provisados ao som de uma músi- 
ca dos Anos 80. 
Sepudessetrocar de vida com 
qualquer pessoa por um dia, 
quemescolheria? 

Trocaria de vida com um piloto 


de aviões. Voar sempre foi a mi- 
nha paixáo. A sensacáo de liber- 
dade e poder ver o mundo lá de 
cima sáo inigualáveis. 
Qualéamüsicaque sempre 
ofaz dancar, náo importa 
ondeesteja? 

Don'tStop Me Now, dos Queen. 
Sejamos honestos: ninguém 
consegue resistir. 

Setivesse de viver numfilme, 
qualescolheria e porqué? 

2001: Odisseia no Espaco, uma 
vezque éum filme que nos inspi- 
raanão termos receio de enfren- 
tar o desconhecido, e que nos 
mostra que há sempre espaço 
para inovar e quebrar novas bar- 
reiras - algo que o avanço tecno- 
lógico nos tem comprovado ve- 
zes e vezes sem conta. 

Qualfoio presente mais 


estranho ou engraçado que já 
recebeu? 

Uma miniatura minha feita de 
LEGO. 

Se fosse umanimal, qualseria 
eporquê? 

Escolheria ser uma ave migrató- 
ria. São animais livres que procu- 
ram sempre o melhor lugar para 
se estabelecerem. 


Qualéasobremesafavorita, 
quenuncarecusaria? 

Alfajores argentinos. Fazem-me 
recordar a infância. 

Se pudesse criar umferiado, 
qual seriae como seria 
comemorado? 

Tornaria o Dia Mundial da Cria- 
tividade e Inovação num feriado. 
Seria uma data dedicada a pensar 
fora da caixa, a experimentar coi- 
sas novas ea celebrar as ideias re- 
volucionárias que mudam o 
mundo. 

Qualéoseuhobby mais 
estranho ouincomum? 

Adoro construir modelos em mi- 
niatura de aviões e naves espa- 
ciais. 

Sepudesseter qualquer 
celebridade como seu melhor 
amigo, quemescolheria? 
Nelson Mandela. A sua visáo do 
mundo foie ainda é única. 
Qualéa piada mais engraçada 
queconhece? 

¿Cuál es la fruta mas paciente? 
Es pera. 

Se pudesse falar com qualquer 
animal, qual seria e o que 
perguntaria? 

Comum golfinho, para Ше per- 
guntar sobre a sensação de nadar 
livremente nos oceanos. 
Qualéoseutalento oculto, que 
poucas pessoas conhecem? 
Consigo cantar razoavelmente 
bem. 

Sefosse umacor, qualseria 
eporquê? 

Seria azul, pois é uma cor que 
transmite paz. 

Qualéa palavra que mais gosta 
de dizer e porquê? 
Transformação. Não só é uma 
palavra que uso com frequência, 
como é também um mantra para 
o meu dia a dia. Acredito que, ao 
nos desafiarmos a transformar, 
podemos construir um futuro 
melhor para todos. 

Se pudesse inventar qualquer 
coisa, o queseria? 

Inventaria um dispositivo detra- 


dução universal em tempo real, 
baseado em IA generativa. A co- 
municação é a chave para a com- 
preensão mútua e a colaboração 
global. 

Qualé acoisa mais ridícula 
quejá comprou? 

Uma máquina para fazer exercí- 
cios maxilares. Horrível. 
Setivesse de comer apenas 

uma comida parao resto da vida, 
qualseria? 

Escolheria sushi. 

Qual é asua memória de infância 
mais engraçada? 

Lembro-me de quando tentei 
montar uma tenda no quintal, 
para acampar. Passei horas afio a 
tentar concluira tarefa, e quando 
finalmente terminei, esta acabou 
por desabar em cima de mim. 
Acabei por voltar para dentro de 
casa, arirdetodaasituacáo. 

Se fosse um meme, qual seria? 
Seria o Success Kid. 

Qual seria otítulo da sua 
autobiografia? 

Um Caminho de Mudança. 

Se pudesse ser uma personagem 
de videojogo, quem seria? 
Seriao Steve, do Minecraft, pois 
vive numa realidade em que 
pode construir e criar o que qui- 
ser, eonde o limite éa sua própria 
imaginação (ou do jogador, nes- 
te caso). 

Qualéoseutrocadilho ou piada 
favorito? 

Tenho uma em inglés incrível: 
"Why was the computer cold? 
Because it left the Windows 
open." 

Se pudesseser invisível por um 
dia, o quefaria? 

Prepararia uma festa-surpresa 
para os meus filhos sem eles sus- 
peitarem. 

Qualfoia coisa mais inesperada 
queaprendeurecentemente? 
Descobri que as abelhas podem 
reconhecer rostos humanos. É 
incrível como esses pequenos in- 
setos têm uma capacidade cog- 
nitiva tão avançada. 
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хло primeiro-ministic 
¿Luís Montehegrá esteve: 
em Paris com o uniforme; 
i “aficiglda comitiva 4 


nációnal nos JO. 


JO:brasileira criou estampa 
da equipe portuguesa 


HISTÓRIA E DESIGN A imigrante Thaís Mendonca é a responsável 
pela estampa vista pelo mundo todo nos Jogos Olímpicos de Paris. 


TEXTO AMANDA LIMA 


primeiro-ministro 
portugués Luís Mon- 
tenegro assistiu on- 
tem, em Paris, ao de- 
sempenho dosatletas nosJogos 
Olímpicos. Eleusava uma camisa 
com estampa do traje oficial de 
Portugal, usado também por to- 
dosos 73atletas querepresentam 
o país na competição. O queisso 
temavercom o Brasil? 
Aestampa, que chama aten- 
ção pelos traços delicados e com 
referéncias históricas, foi criada 
poruma brasileira que vive em 
Portugal: a mineira Thaís Men- 
donça, de 38 anos, é designere 
morano país hátrés anos. Ao DN 
Brasil, diz que “nunca imaginou” 
que o seu trabalho tivesse esse 
nível de reconhecimento inter- 
nacional.“Eu nem acredito que o 
mundo todo viu algo que eu 


criei, algo que faz parte de mim, 
porque eu comeceia carreira jus- 
tamente com bordados para ves- 
tidos de festa”, destaca. 

Ao relatar sobre a profissão, 
Thaís fala com muito entusiasmo. 
Abrasileira fez o percurso clássico 
de muitos brasileiros que chegam 
ao país: teve diversos trabalhos, 
entre eles em fábricas e em um 
restaurantes, levou calote do dono 
ebatalhou bastante até conseguir 
trabalhar na sua área de formação, 
o design. Foi justamente para 
aperfeiçoar os estudos que moti- 
vou a mudança, para estudar na 
Universidade de Aveiro. 

Abrasileira trabalhava na em- 
presa parceira do comitê da com- 
petição e foi a escolhida para des- 
envolver a estampa, que tem 
como tema os lenços dos namo- 
rados portugueses. "Envolveu 


DNBRASIL 

É um suplemento do DN que 
circula todas as primeiras 
segundas de cada mês, um site 
com atualização diária e páginas 
de atualidade no DN, sempre 
escrito em português do Brasil. 


muita pesquisa, pegamos várias 
referências históricas, acho mui- 
to bonita a história dos lenços 
dos namorados, tudo tem uma 
coisa por trás”, recorda. 

Os lenços são uma tradição do 
Norte do país, em que as jovens 
bordavam os lenços como for- 
ma de declaração de amor. Se 
fosse correspondido, o rapaz 
usava о lenço no domingo. Se o 
objeto fosse desenvolvido, signi- 
ficava rejeição. 

Para ficar com a mais alta quali- 
dadenotecido, a estampa foi des- 
envolvida porThaís deforma digi- 
tal. Depois, veio a parte manual. 
"Eurisquei peca por peca, literal- 
mente desenhando, foi um mo- 
mento muito especial”, celebra a 
imigrante. O passo seguinte foi 
enviar as pecas para as bordadei- 
ras deVila Real, cidade da Regiáo 
Norte de Portugal. “Elas bordaram 
com muito carinho”, comemora. 

O bordado faz parte da vida da 
brasileira desde sempre. Moran- 
do no Porto atualmente, visita 
um centro de bordados onde vé 
aarte sendo mantida. “Eu levei o 
meu bordado e eles nem acredi- 
taram que era a estampa dos jo- 
gos olímpicos”, conta. 


“Mas uma brasileira?” 

Foino mesmo local que ouviu o 
questionamento: “Mas porque 
uma brasileira fez a estampa de 


HUGO DELGADO / LUSA 


"Me sinto muito 
orgulhosa, porque 
Portugal é o país 
que eu escolhi 
morar. Eu amo 
Portugal, eu moro 
aqui porque 

eu quero." 


Thaís Mendonca 
Designer 


Portugal?" Segundo a profissio- 
nal, foi como se alguns achassem 
uma “afronta” o trabalho ter sido 
realizado por uma imigrante. “Eu 
fiquei súper sem graca, porque é 
o meutrabalho, mas meu cora- 
cáo é portugués e minha ances- 
tralidade também”, explica. 

Thaís também foi questionada 
sobre porqué ter feito a estampa 
da equipe de Portugal e náo do 
Brasil, sendo que a resposta é ób- 
via: porque trabalha como de- 
signer aqui. Mesmo com algumas 
críticas, a imigrante sente-se or- 
gulhosa da sua arte e de onde 
conseguiu chegar. “Me sinto mui- 
to orgulhosa, porque Portugal, 
país que eu escolhi morar, eu amo 
Portugal”, comemora. Ao mesmo 
tempo também sente orgulho 
porrepresentar os imigrantes do 
Brasil em Portugal. “É muito im- 
portante por ser brasileira, imi- 
grante e morar aqui, colaborar 
com aseleção do país”, analisa. 

“É uma sensação de me belisca 
que tô sonhando; eu estou muito 
feliz porque amo o que faço, amo 
aarte decriar, às vezes fico com 
vergonha, mas sei que foi mérito 
meu”, explica. Mais detalhes so- 
bre como o processo criativo foi 
desenvolvido e outros trabalhos 
da profissional podem ser confe- 
ridos no Instagram Gthaoncae 
no site wwuw.thaonca.com. 
amanda.lima(gdn.pt 


18 DINHEIRO 


SÁBADO 10/8/2024 DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


mm s. 
e 2 & à + 4 
Es. cot. 


Fi “4 


(t 4 
x foe roig 
a é. 
¿ +. é um dos filitos 
*portúgues 
s% Прав exportados. 
Ñ ве: 


* 


o 
NU 
` . 


Exportações agrícolas 


АЕ Б 


ama = 


Y г; 


e alimentares minimizam 
perdas das indústrias 


COMÉRCIO INTERNACIONAL Automóvel, madeiras e cortica, téxteis 
e calçado perderam mais de 790 milhões de euros face ao 1.º semestre 
de 2023. Produtos agrícolas e alimentares ganharam 371 milhões. 


TEXTO ILÍDIA PINTO 


ortugal exportou bens 
no valor de 40 mil mi- 
lhões de euros no 1.º se- 
mestre, uma quebra de 
0,996 0 que equivale a menos 375,6 
milhóes de euros do que em igual 
período de 2023. Só as vendas ao 
exterior deindüstrias como auto- 
móvel, madeiras e cortiça ou téx- 
teis e calçado perderam mais de 
790 milhões de euros, compensa- 
dos por ganhos de 371 milhões de 
euros nas exportações de produ- 
tos agrícolas e alimentares. Os 
combustíveis minerais também 
cresceram, contribuindo com 
2924 milhões, mais 273 milhões 
do queno ano passado. 
De acordo com os números do 
comércio internacional ontem di- 


vulgados pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE), as exporta- 
ções de máquinas e aparelhos e de 
veículos e outro material de trans- 
porte representam um quarto das 
vendas nacionais ao exterior. E, 
por isso, a quebra de 3,3% e de 
5,4%, respetivamente, nestas ca- 
tegorias de produtos pesam subs- 
tancialmente no total. Nos pri- 
meiros seis meses do ano, Portu- 
gal vendeu ao exterior 5901 
milhões de euros em máquinas e 
5340 milhões em carros e outros 
veículos, como tratores e aerona- 
ves. 

Sendo a Autoeuropa a segunda 
maior exportadora nacional, a se- 
guir à Petrogal, é de admitir que 
parte da quebra nas vendas ao ex- 


terior daindüstria automóvel se 
prenda com as paragens de pro- 
dução que a empresa de Palmela 
fezemjunho, e querepetiu depois 
emjulho, embora esta só sevenha 
arefletir nos dados que seráo co- 
nhecidos em setembro. As para- 
gens, com recurso ao lay-off; deve- 
ram-seaumareestruturacáo para 
producáo de novos modelos e 
descarbonização da fábrica. 

Um decréscimo que teve reper- 
cussões também ao nível dos 
principais mercados de destino 
das exportações nacionais, com 
as vendas ao exterior a crescerem, 
ou pelo menos a manterem-se es- 
táveis, em sete dos 10 países que 
integram o Тор-10 de comprado- 


res да economia portuguesa. 


Espanha manteve-se em linha 
como ano passado, com uma va- 
riacáo de 0,276 para 10 316 mi- 
lhões de euros, mas as exporta- 
ções para França caíram 7,8% efi- 
caram-se pelos 5076 milhões. 
Seguem-se Alemanha, EUA, Rei- 
no Unido e Itália, com variações 
entre os 0,14% dos britânicos e os 
11,4% dos norte-americanos. Em 
sentido negativo, destaque ainda 
para os Países Baixos, que estão a 
cair 7%, e para Angola, que perde 
mais de 30%. 


Dias difíceis para a moda 

Nas indústrias, destaque ainda 
para as dificuldades dos artigos de 
moda, impactados pela crise infla- 
cionista que leva os consumidores 
acomprarem menos. A prová-lo 
estão as quebras de 15,2% nas ex- 
portações de calçado e de 7,8% nas 
de têxteis e vestuário, para 818,4 
milhões de euros e 2841 milhões 
deeuros, respetivamente. 

Paulo Gonçalves, porta-voz da 
APICCAPS, aassociacáo do calca- 
do, admite que se trata de um “ce- 
nário preocupante" "muito idén- 
tico ao do 2.º trimestre de 2023”. 

Já o presidente da ATP a associa- 
ção têxtil, fala numa “conjuntura 
global negativa”. Ambos assegu- 
ram que, apesar de tudo, Portugal 
cai menos do que os seus princi- 
pais concorrentes, ganhando 
quota de mercado. 
ilidia. pintocodinheirovivo. pt 
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STE quer 
aumento 
salarial 
acima de 6% 


Frente Sindical quer 

uma atualização sala- 
rial de pelo menos 6% na 
Função Pública, em 2025, 
para todos os trabalhado- 
res, para alinhar a competi- 
tividade do emprego públi- 
co como privado. 

A proposta faz parte do 
cadernoreivindicativo para 
2025, quea Frente Sindical 
jáfez chegar ao Governo, e 
que tem como lema “atrair 
eretertalento na Adminis- 
tracáo Pública”, anunciou, 
em conferência deimpren- 
sa, em Lisboa, a presidente 
do Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado (STE), 
Helena Rodrigues, que 
coordena a Frente Sindical. 

“Entendemos que, paraa 
Administração Pública, em 
2025, uma atualização sala- 
rial inferior a 6% não é acei- 
tável”, realçou Helena Ro- 
drigues, ladeada por repre- 
sentantes dos vários sindi- 
catos que compõem a Fren- 
te Sindical (professores, en- 
fermeiros, quadros técni- 
cose polícia). 

Adicionalmente, a estru- 
tura defende a compensa- 
ção do tempo de serviço 
que foi congelado no perío- 
do da troika (seis anos, seis 
meses e 23 dias), à seme- 
lhança do que aconteceu 
com os professores. 

OSTE pedea descida da 
taxa de desconto de 3,5% 
para2,5% na ADSEe, para 
os reformados, quer tam- 
bém uma subida de, pelo 
menos, 6% nas pensões. 


Helena Rodrigues 
Presidente do STE 
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Guarda de honra 

dos Mossos d'Esquadra 
a Salvador llla, 

que assume hoje 

a presidência 

da Generalitat. 


Debaixo de fogo, Mossos 
culpam Puigdemont que 
fala numa “caça às bruxas” 


CATALUNHA Polícia catalã admitiu que não esperava fuga do ex-líder 
da Generalitat, que quebrou o silêncio já alegadamente de volta 


à Bélgica. Salvador Illa toma hoje posse e vai recuperar o major Trapero. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


ato de desapareci- 

mento de Carles Puig- 

demont, que evitou a 

detenção no regresso à 
Catalunha, deixou os Mossos 
d'Esquadra debaixo de fogo. Por 
um lado, foram acusados de con- 
luio como independentismo, por 
outro de “caca ás bruxas”, depois 
deosseus dirigentes terem apon- 
tado o dedo a Puigdemont. O so- 
cialista Salvador Illa toma hoje 
posse como presidente da Gene- 
ralitat e prometeu voltar a no- 
mear o major Josep Lluís Trapero 
paraalideranca da polícia catalá. 
O Governo espanhol lembrou 
que eram os Mossos os responsá- 
veis pelo dispositivo policial na 
quinta-feira, quando Puigdemont 


desapareceu, após discursar em 
Barcelona. E o juiz do Supremo 
Tribunal Pablo Larena, que man- 
tém vigente o mandado de deten- 
cáo contra o ex-líder da Generali- 
tat por peculato, exigiu explica- 
ções aos responsáveis policiais e 
ao Governo Regional. 

Numa conferência de imprensa, 
estes admitiram que não espera- 
vam a fuga e culparam Puigde- 
mont. O líder da polícia catalã, 
Eduard Sallent, disse que o ex-pre- 
sidenteeosseus aliados não foram 
“leais” etentaram usar os Mossos 
para que a sua detenção “desesta- 
bilizasse” o acordo para a investi- 
dura де Ша. E rejeitaram aideia de 
que são uma “polícia patriótica”. 

Jáo ainda titular da pasta do In- 


“Não esperávamos um 
comportamento tão 
impróprio de quem foi 
a máxima autoridade 
do país”, disse o titular 
da pasta do Interior 

do Governo catalão. 


terior catalã, Joan Ignasi Elena, da 
Esquerda Republicana da Catalu- 
nha (ERC), foi mais longe: “Não 
esperávamos um comportamen- 
to tão impróprio de quem foi a 
máxima autoridade do país.” 

Puigdemont quebrou o silêncio 
ao final da tarde, no X, dizendo 
que já estava de volta a Waterloo, 
na Bélgica. Denunciouuma “caça 
às bruxas” e uma “onda repressi- 
va” contra os que o acompanha- 
ram. "Nunca tive vontade de me 
entregar voluntariamente ou de 
facilitaraminha detencáo, porque 
considero inaceitável que esteja a 
ser perseguido por razóes políti- 
case que, ainda por cima, náo se 
esteja a aplicar a Lei da Amnistia”, 
referiu, atacando a cúpula da po- 
líciae do Governo. 

Hoje toma posse o novo Execu- 
tivo de Ша, que terá de enfrentar 
também o descrédito dos Mossos. 
Num dos debates antes das elei- 
ções catalás, Illa anunciou que no- 
mearia o major Trapero como di- 
retor-geral dos Mossos se fosse 
eleito. Um cargo que ocupou pela 
primeira vez em abril de 2017, no 
Governo de Puigdemont- que o 
mencionou no comunicado que 
publicou noX, dizendo que, naal- 
tura, ele “não estava propriamen- 
te do lado do Governo”. 

Trapero transformou-se numa 
espécie de herói para os indepen- 
dentistas após os atentados terro- 
ristas de agosto de 2017, em Barce- 


CESAR MANSO / AFP 


lona. Foi também o responsável 
pela atuação da polícia catalã no 
referendo de 1 de outubro, com 
uma postura diferente da da Polí- 
cia Nacionale da Guardia Civil, 
quese envolveram em confrontos. 

Trapero, que se diziaterumare- 
lação de amizade com Puigde- 
mont, seria afastado quando o 
Governo Central aplicou artigo 
155.º da Constituição e suspendeu 
a Autonomia Regional. Acusado 
derebelião e, depois, de sedição, o 
major acabou contudo por ser ili- 
bado-em tribunal disse que teria 
detido pessoalmente o presiden- 
teda Generalitat se tivesse havido 
uma ordem judicial. 

Apesar deter, então, entrado em 
choque como independentismo, 
regressou а liderança dos Mossos 
em 2020 pelas mãos de um titular 
do Interior do Junts per Catalunya. 
Para trás tinha também ficado um 
período de maior tensão entre a 
polícia catalã e osindependentis- 
tas, pela violência na resposta às 
manifestações e motins em Bar- 
celona após a condenação dos lí- 
deres responsáveis pelo referen- 
do. Mas Trapero não ficou muito 
tempo no cargo. Quando a ERC fi- 
cou а governar sozinha, um ano 
depois, foi denovo afastado. 

Agora pode voltar, caso se con- 
firme a intenção de Illa. Mas che- 
gará numa altura em que os Mos- 
sosestáo denovo aser postos em 
causa, por não terem detido Puig- 
demont. Nào ajudou o facto de 
trés dos mossos terem sido deti- 
dos, acusados de ajudarem o ex-lí- 
der a fugir - dois dos detidos na 
quinta-feira já estão em liberdade, 
mas um terceiro foi preso ontem. 
Sallent defendeu que “não mere- 
cem vestir o nosso uniforme”, as- 
segurando que os Mossos d Esqua- 
dra não aceitam ser uma “polícia 
patriótica”. 

O principal sindicado dos Mos- 
sos d'Esquadra, o Sindicato Autó- 
nomo de Polícia, lamentou que os 
agentes tenham “feito o papel de 
parvos” neste caso, exigindo expli- 
cações da parte das lideranças em 
relacáo ao operativo quefoimon- 
tado. Já a associação de Mossos 
pelo Independentismo, noX, cri- 
ticou essa mesma lideranca. E 
quando Puigdemont desapare- 
ceu deixou claro: “A nossa lealda- 
de é para coma Catalunha e para 
com as instituições do nosso país. 
Nunca seremos cúmplices da pre- 
varicação ou da repressão. Os do- 
nos do nosso destino são os cata- 
lães, não magistrados corruptos 
que ignoram e desprezam a lei 
quando lhes convém.” 
susana.f.salvador(gdn.pt 
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Estáo aser 
retirados civis 
dos dois lados 
da fronteira. 


ELI S 


Ofen 


GOVERNO DA REGIÃO DE KURSK / AFP 


^ 222 x 3 Е а. 


siva 


surpre a de Kiev 


IA E NC a 4 


obriea Moscovo a enviar 
reforcos para Kursk 


CONFLITO Analistas apontam que incursáo ucraniana mostrou 
fraquezas da Rüssia, mas também serve para mostrar aos aliados mais 
tímidos em termos de ajuda militar que é possível vencer esta guerra. 


TEXTO ANA MEIRELES 


o quarto dia da ofensi- 

va-surpresa ucraniana, 

Moscovo declarou on- 

tem o Estado de Emer- 
géncia Federal naregiáo fronteiri- 
ca de Kursk e anunciou o envio 
para a zona de reforços, de forma 
a responder ao ataque de Kiev, 
classificado como o mais signifi- 
cativo em solo russo desde ainva- 
sáo em fevereiro de 2022. Já a 
Ucrânia expandiu a sua zona de 
evacuação em Sumy, do outro 
lado da fronteira de Kursk, referin- 
do que cerca de 20 mil pessoas te- 
riam de serretiradas. 

O Ministério da Defesa da Rús- 
sia adiantou que ia enviar colunas 
de equipamento militar, incluindo 
lancadores defoguetes, artilharia, 


tanques e camióes pesados para 
reforcar as suas defesas na regiáo. 
Moscovo reforçou também a se- 
gurança da Central Nuclear de 
Kursk, tendo a Agência Internacio- 
nal de Energia Atómica dito não ver 
motivos de preocupação relativa- 
mente à segurança das instalações. 
Cerca de 1000 soldados ucranianos 
e mais de duas dúzias de veículos 
blindados tanques estiveram en- 
volvidos no ataque inicial, segun- 
do estimativas da Rússia. 
Kievainda não assumiu oficial- 
mente aresponsabilidade desta 
incursão, mas Volodymyr Ze- 
lensky afirmou na quinta-feira 
que a Rússia precisava “sentir” as 
consequências da sua invasão. Se- 
gundo o último relatório do Insti- 


tuto para o Estudo da Guerra ASW, 
nasigla inglesa), e tendo por base 
vídeos e fotos geolocalizados, uni- 
dades ucranianas penetraram 
muito mais no território russo 
num “rápido avanço”. 

“As forças ucranianas estão ale- 
gadamente presentes em áreas 
até 35 quilómetros da fronteira in- 
ternacional”, afirmou o ISW na 
sua avaliação diária, advertindo 
que as suas tropas “certamente 
não controlam” toda aquela área. 

A ofensiva na região de Kursk 
pareceu apanhar a Rússia despre- 
venida, com alguns analistas a su- 
gerirem que Kiev esperava desviar 
recursos e aliviar a pressão sobre 
partes da linha da frente onde 
Moscovo está a avançar. Ao mes- 


mo tempo, bloguistas militares 
russos criticaram oslíderes milita- 
res por não terem detetado ou re- 
primido a incursão. 

“Os ucranianos surpreende- 
ram, demonstrando o fracasso da 
inteligência russa e a fraqueza ao 
longo da sua fronteira”, refere Da- 
niel Fried, antigo secretário de Es- 
tado-Adjunto dos EUA para a Eu- 
ropa e atual associado do think 
tank Atlantic Council. “O ataque 
subverte assim anarrativa do Kre- 
mlin sobre ainevitável vitória rus- 
sa”, que “a propaganda do Kre- 
mlinutilizana Europa e nos Esta- 
dos Unidos para ауапсаг o seu 
argumento de que aresisténcia 
ucraniana é inütil e o apoio à 
Ucrânia é fútil”. 

Para John E. Herbst, antigo em- 
baixador dos EUA em Kiev, “mes- 
mo que as forças ucranianas se- 
jam, em breve, expulsas de Kursk, 
este é um tiro certeiro para a Ucrá- 
nia”, pois esta incursão pode ago- 
ra“forçar o Kremlin a aliviar a sua 
pressão atual sobre as posições 
ucranianas no Donbass ou no 
norte de Kharkiv”. 

Oatual diretor sénior do Centro 
para a Eurásia do Atlantic Council 
refere ainda que, se as forças ucra- 
nianas estabelecerem posições 
defensáveis em território russo, 
então “Moscovo terá de conside- 
rar ainda mais ajustes das suas for- 
çasna Ucrânia” e “um cessar-fogo 
em vigor” seria “menos atraente 
paraa entourage de Putin”. É “alta- 
mente provável” que parte do ob- 
jetivo da Ucrânia seja demonstrar 
asua capacidade aos seus aliados, 
observa ainda Herbst, sublinhan- 
do que a incursão em Kursk"deve- 
ria ser um lembrete aos líderes 
ocidentais mais tímidos de que a 
Ucrânia pode vencer esta guerra 
se permitirmos que vencam”. 

Rússia e Ucrânia também in- 
tensificaram ontem os ataques 
aéreos atrás das linhas de frente. 
Um ataque com mísseis russos 
contra um supermercado na cida- 
de de Kostyantynivka, no leste da 
Ucrânia e a cerca de 13 quilóme- 
tros das posições russas mais pró- 
ximas, matou pelo menos 11 pes- 
soas e feriu 44. “A Rússia será res- 
ponsabilizada por este terror”, 
garantiu Zelensky numa publica- 
ção no Telegram. 

Kiev, por seu turno, anunciou 
ter realizado um grande ataque 
aéreo contra uma base militar rus- 
sana Região de Lipetsk, acerca de 
280 quilómetros da fronteira, afir- 
mando ter atingido “armazéns 
contendo bombas aéreas guiadas 
eumasérie de outras instalações”. 
ana.meirelesdhn.pt 


Israel 

Vai voltar 
anegociar 
cessar-fogo 


srael concordou em re- 

tomar as negociações de 
cessar-fogo em Gaza na 
próxima semana a pedido 
de mediadores internacio- 
nais, informou ontem o 
gabinete do primeiro-mi- 
nistro Benjamin Netanya- 
hu, após esforços diplomá- 
ticos intensos visando evi- 
tar o alastrar do conflito a 
todaaregião. 

Este anúncio surge após 
uma alegação iraniana de 
que Israel quer espalhar a 
guerra no Médio Oriente, 
bem como repetidas acu- 
sações de autoridades do 
Hamas, alguns analistas e 
críticos em Israel de que 
Netanyahu prolongou a 
luta em Gaza para seu pro- 
veito político. 

Ontem também, tropas 
israelitas desencadearam 
um novo assalto na cidade 
de Khan Yunis, no sul de 
Gaza, justificado pela pre- 
sença de combatentes do 
Hamas, precisamente no 
momento em que os me- 
diadores internacionais 
pressionam para a conclu- 
são de um acordo de ces- 
sar-fogo. 

Aordem de retirada da 
população emitida pelos 
israelitas originou um 
novo êxodo de palestinia- 
nos dos já devastados dis- 
tritos-leste de Khan Yunis, 
para onde muitos civis ti- 
nham acabado de regres- 
sar há menos de duas se- 
manas, após a última in- 
cursão israelita na cidade, 
emjulho. 

Responsáveis israelitas e 
norte-americanos consi- 
deram queYahya Sinwar, 
recentemente designado 
líder político do Hamas e 
encarado como um dos ar- 
quitetos do ataque levado 
acabo pelo grupo islamis- 
ta palestiniano de 7 de ou- 
tubro em Israel, pode estar 
escondido em túneis sub- 
terrâneos em Khan Yunis. 
DN/AGÊNCIAS 
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Maduro corta X, mas està 
disponivel ao telefone 


VENEZUELA Líder chavista vira-se contra Musk e a sua rede social 
e quer dar uma explicacáo a Lula, Petro e Obrador. 


TEXTO CÉSAR AVÓ 


0 fim de 12 dias sem 
que o Conselho Nacio- 
nal Eleitoral (CNE) pu- 
blique os dados por- 
menorizados das Eleições Presi- 
denciais, o líder venezuelano 
dirigiu-se ao Supremo Tribunal 
para ser ouvido depois de este ter 
pedido para aquela instância cer- 
tificar o escrutínio de 28 de julho. 
Em declarações à imprensa, Ni- 
colás Maduro, que horas antes 
havia anunciado o corte da rede 


social X durante dez dias, reco- & 


nheceu ter uma “chamada pen- y 
dente" com os líderes de Brasil, 5 
Colómbia e México e mostrou-se 8 
disponível para falar. Aqueles, na Е 
véspera voltaram a instar o CNE + 
aapresentar os resultados discri- 
minados por mesa de voto. Ma- 
duro descartou qualquer hipóte- 
se de conversações coma líder да 
oposição. 

O presidente venezuelano, ree- 
leito segundo o CNE, mas perde- 
dor de acordo com dados parciais 
divulgados pela oposição, disse 
que está pronto para falar “24 ho- 
ras por dia" com os presidentes 
Lula da Silva, Gustavo Petro e An- 
drés Manuel López Obrador. Não 
tanto para para discutir a publica- 
cáo das atas eleitorais, mas para 
Ihes explicar, “em pormenor, uma 
situacáo que é complexa de en- 
tender”, porque “no mundo há 
muita manipulacáo e mentiras”. 
Otelefonema a quatro estava pre- 
visto parasegunda-feira, mas terá 
sido adiado por um dos outros lí- 
deres. “Está pendente uma con- 
versa com os trés presidentes, es- 
peremos que aconteça”, disse, 
lembrando que Caracas mantém 
uma “comunicação permanente” 
com aquelas capitais. 

Ainda sobre manipulação e 
mentiras, Maduro ordenou na 
noite de quinta-feira a suspensão 
por dez dias do antigo Twitter, e 
acusou o seu proprietário, Elon 
Musk, de incitação ao ódio e ao 
fascismo. "Fora X, por dez dias da 
Venezuela!”“Fora Elon Musk!”, 
gritou Maduro. “Temos de derro- 


Para Maduro, a única negociacáo é a da opositora para se entregar. 


taro golpe de Estado cibernéti- 
co”, afirmou, apontando paraa 
спасао de redes sociais venezue- 
lanasem alternativa. Maduro eo 
seu Governo tém, até agora, utili- 
zado o X com frequéncia. 

Sobre os "esforcos de media- 
cáo” dos líderes de esquerda lati- 
no-americanos, que receberam 


Governo atento aos 
lusodescendentes 
detidos 


O Executivo portugués está a 
acompanhar "com muita 
atencáo” os casos de dois 
lusodescendentes detidos, disse 
о secretário de Estado das 
Comunidades, José Cesário, 
tendo ressalvado, porém, que o 
raio de acáo do Governo é 
estreito. ^A lei é clara: o luso- 
-venezuelano, na Venezuela, é 
venezuelano e em Portugal é 
portugués. A nossa intervenção 
é muito limitada nestes casos", 
disse o governante em 
declarações à RTP. Nicolás 
Maduro disse que as autoridades 
prenderam cerca de 2000 
pessoas, enguanto a ONG Foro 
Penal aponta para mais de 1000. 


um elogio do chefe da diplomacia 
europeia, Josep Borrell, Maduro 
rejeitou o cenário de quaisquer 
negociações. Ou antes, abriu a 
porta a uma: “A única negociação 
que é possível aqui é a de [María 
Corina] Machado como procura- 
dor para que se entregue”, disse 
na conferência de imprensa rea- 
lizadano Supremo Tribunal. 

Em declarações à AFP a oposi- 
tora propôs oferecer a Maduro 
"garantias, salvo-condutos e in- 
centivos”para uma “transição ne- 
gociada” do poder. 

Corina Machado, tal como o 
candidato Edmundo González 
estão em parte incerta para não 
serem detidos, como aconteceu 
nasúltimas horas a mais oposito- 
res, casos do ex-governador do 
Estado de Mérida Williams Dávi- 
la Barrios ou do ex-deputado 
Américo De Grazia. Corina Ma- 
chado, no X, exigiu a libertação 
do ex-governador, assim como 
de todos os presos políticos. A 
Amnistia Internacional enviou 
uma carta ao procurador do Tri- 
bunal Penal Internacional, Karim 
Khan, a pedir que emita uma de- 
claração sobre a repressão na Ve- 
nezuela, e notou que o silêncio 
do procurador “é alarmante”. 
сезагауобап.р! 


Opiniáo 
VER Viriato 
| Soromenho-Marques 


A hegemonia quimérica 


mo o título de um livro de 
1973, da autoria de 
Raymond Aron: o exercício 
da dominacáo norte-ameri- 
cana náo consistia (apenas) 
no uso da violéncia bélica, 
mas na capacidade de, atra- 
vés de iniciativas como o 
Plano Marshall, produzir 
bens públicos acessíveis aos 
povos que aderiam á sua es- 
fera de influência. 

Salazar, completamente 
insuspeito de simpatia pe- 
los EUA, percebeu isso com 
rigor: “Os Estados Unidos 
sentem, como não sentiram 
em 1919, a responsabilidade 
da sua forca e da sua vitória, 
e dá-se com eles o estranho 
caso de ascenderem ao pri- 
meiro plano da política 
mundial pelo seu próprio 
valor, sem düvida, mas tam- 
bém impelidos, solicitados 
pela generalidade das na- 
ções. Е quase uma hegemo- 
nia plebiscitada, tal a cons- 
ciência da insegurança e da 
possibilidade de mergulhar 
numa catástrofe sem a ajuda 
da grande nação americana” 
(Discurso de 09.11.1946). 

A guerra na Ucrânia mos- 
tra que a Rússia não saiu da 
equação do futuro. Os 
BRICS são a prova deste 
tempo multipolar, percorri- 
do por profundas e nume- 
rosas clivagens. Hoje, quem 
atrai aliados através de bens 
públicos, expressos na es- 
tratégia da Nova Rota da 
Seda, é a China. 

Pensar que se pode ditar 
leis ao mundo apenas com 
armas, bases militares e san- 
ções, mais com raiva do que 
razão, significa trocar a pru- 
dência do real por uma peri- 
gosa e quimérica grandeza. 


guerra aguardada 
no grande Médio 
Oriente, imposta 
por Telavive (o 
aliado dependente) a Wa- 
shington (a superpotência), 
desafia todos os fundamen- 
tos da teoria das grandes 
potências. Naúltima déca- 
da, aliteratura norte-ameri- 
cana, a partir de um inspira- 
do artigo de 2012 do profes- 
sor Graham T. Allison (n. 
1940), tem revisitado o clás- 
sico livro de Tucídides (460- 
-400 a.C.) História da Guer- 
ra do Peloponeso (trd. Rosa- 
do Fernandes, Gulbenkian). 

Atese central consiste na 
generalização da bipolari- 
dade Esparta-Atenas, na 
Grécia Antiga, para outras 
situações históricas de luta 
entre duas poténcias (e 
aliancas) para manter ou 
conquistar hegemonia. Essa 
grelha de leitura permitiria 
prever a quase inevitabilida- 
de de uma guerra, em parti- 
cular, entre os EUA (potén- 
cia dominante) ea China 
(poténcia desafiante). 

O erro dessa famosa "ar- 
madilha de Tucídides" resi- 
de numa excessiva simplifi- 
cacáo deste mundo plurale 
caótico. O verdadeiro pode- 
rio norte-americano náo 
coincide com o período 
posterior ao desmembra- 
mento da URSS (1991), mas 
ocorreu sim na década pos- 
terior à Il Guerra Mundial. 

Nessa altura, os EUA deti- 
nham cerca de metade do 
PIB mundial, o exclusivo da 
arma atómica (até 1949), 
uma capacidade de cons- 
trucáo das infraestruturas 
institucionais (ONU, FMI, 
Banco Mundial) que iriam 
garantir a sua natureza hí- 
brida de "Repüblica Impe- 
rial", pedindo de emprésti- 


Professor universitário 
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Opinião 
Patricia Akester 


A sombra de Maduro e a lanterna de Diógenes: 
um alerta para a Democracia Global 


ob a égide de Nicolás Maduro, 
aVenezuela, outrora próspera, 
tem sido palco de uma crise 
económica de proporções épi- 
cas, exacerbada pela repressão siste- 
mática de vozes dissidentes e um êxo- 
do populacional de magnitudes quase 
bíblicas. Tal diáspora e o garrote repres- 
sivo, são efeitos directos das políticas 
despóticas do Governo de Maduro. 

Dado este contexto, não é surpreen- 
dente que, em 2020, o Procurador do 
Tribunal Penal Internacional, Karim 
Khan, tenha reconhecido a existência 
de “indícios razoáveis” de que funcio- 
nários do Governo e do aparato militar 
venezuelano estavam implicados 
numa série de desaparecimentos, exe- 
cuções extrajudiciais, detenções arbi- 
trárias e actos de tortura de adversários 
políticos. 

Volvidos 3 anos, emergiu um rasgo de 
esperança (em Outubro de 2023) quan- 
do os Estados Unidos decidiram sus- 
pender, ainda que parcialmente, as 
sanções económicas direccionadas ao 
negócio petrolífero venezuelano. A sus- 
pensão foi negociada em troca de com- 
promissos assumidos por Maduro de 
que as eleições presidenciais de 2024 
decorreriam em estrita observância 
das leis eleitorais vigentes. Essa pro- 
messa foi, todavia, quebrada quando 
María Corina Machado, Iluminar da 
oposição, foi arbitrariamente proibida 
de concorrer, precipitando a reactiva- 
ção das sanções norte-americanas. 

As eleições de 28 de Julho posiciona- 
ram, frente a frente, Nicolás Maduro, 
herdeiro político de Hugo Chávez, e 
Edmundo González, uma figura menos 
conhecida, apoiada por Machado. Na 
calada da noite de 29 de Julho, após um 
ciclo eleitoral repleto de denúncias de 
irregularidades e estratégias de intimi- 
dação dos eleitores, a Comissão Eleito- 
ral, sob a firme influência de Maduro, 
proclamou-o vencedor de um novo 
mandato de 6 anos - sem fornecer pro- 
vas que respaldassem tal afirmação. 

Em suma, o evento eleitoral transgre- 
diu princípios basilares. O Carter Cen- 
ter, a ánica entidade internacional au- 
torizada a observar e a avaliar o proces- 


so eleitoral, concluiu que o mesmo 
"náo cumpriu os padróes internacio- 
nais de integridade eleitoral em nenhu- 
ma de suas etapas". 

Seguiram-se reaccóes de foro inter- 
nacional, que evidenciaram uma pola- 
rização notável. Estados como Antígua 
e Barbuda, Bolívia, Cuba, República 
Dominicana, Honduras, Nicarágua, 
São Vicente e Granadinas, além da Rús- 
sia, da China e do Irão, endossaram os 
resultados e exaltaram Maduro - quiçá 
entusiasmados pela sua perseverança e 
constância na perpetuação de um sis- 
tema totalitário. 

Paralelamente, sete nações da Améri- 
ca Latina e Caraíbas repudiaram a au- 
tenticidade do processo, tendo levado 
o ministro Yván Gil a suspender rela- 
ções diplomáticas entre a Venezuela e 
as mesmas. 

Por sua vez, os Estados Unidos, atra- 
vés do diplomata Brian Nichols, conde- 
naram veementemente a ausência de 
uma divulgação pormenorizada dos 
resultados dentro do prazo estipulado 
pela legislação venezuelana. Findo o 
prazo, Nichols declarou existirem “pro- 
vas indiscutíveis” de que o candidato 
da oposição, Edmundo González, havia 
vencido a eleição – sentimento que foi 
posteriormente reiterado pelo secretá- 
rio de Estado Anthony Blinken (US Mis- 
sion to the Organization ofAmerican 
States). 

No seio da União Europeia, Josep 
Borrell expressou cepticismo em rela- 
ção aos resultados eleitorais. Contudo, 
a unanimidade necessária para uma 
reacção colectiva foi obstruída pelo 
veto da Hungria. Estamos perante um 
desafio directo à capacidade de funcio- 
namento da União Europeia, que exige 
uma reflexão profunda sobre a necessi- 
dade de reformar o seu processo deci- 
sório e, assim, evitar que futuros im- 
passes comprometam a acção colecti- 
va em momentos críticos. 

Internamente, a Venezuela continuou 
aser um caldeirão de tensões. Multi- 
dões de venezuelanos inundaram as 
ruas em protesto contra as anomalias 
eleitorais, enfrentando uma resposta 
brutal do Governo. Maduro, compro- 


vando a sua inclinação para tácticas re- 
pressivas, advertiu que os manifestan- 
tes detidos seriam confinados a prisões 
de segurança máxima e sujeitos a penas 
mínimas de 15 anos. Mais, promoveu 
práticas de vigilância e denúncia mútua 
entre os cidadãos através de uma apli- 
cação móvel denominada VenApp. Em- 
bora originalmente concebida para de- 
núncias sobre Serviços Públicos, a app 
foi astutamente adaptada para fins de 
controlo antigovernamental. 

Na esfera internacional, Luis Alma- 
gro, secretário-geral da Organização 
dos Estados Americanos, anunciou a 
sua intenção de solicitar ao Tribunal 


66 


Este cenário global 
reflecte-se 
vivamente na crise 
venezuelana, onde 
as recentes eleicóes 
demonstraram 

que a batalha 

pela integridade 

do processo 
eleitoral, 

pedra angular 

da democracia, 
persiste como 
desafio crítico. 

A necessidade 

de vigilância contínua 
é imperativa.” 


Penal Internacional a emissáo de um 
mandado de detencáo de Maduro, en- 
fatizando a gravidade da situação ao re- 
lembrar que este havia prometido um 
“banho de sangue” e estava a cumprir 
essa promessa de forma perturbadora. 

Passando do particular para o geral 
(isto é, do caso da Venezuela para o 
mundo) um relatório do Instituto 
V-Dem da Universidade de Gotembur- 
go, intitulado The Varieties of Demo- 
cracy, sinalizou um declínio alarmante 
na qualidade democrática no plano 
global, com níveis comparáveis aos ob- 
servados antes do desmoronamento da 
Uniáo Soviética, em 1985. 

Com efeito, as eleições de 2024, cele- 
bradas em pelo menos 64 países, reve- 
laram que a predomináncia da demo- 
cracia náo é uma verdade universal, 
como evidenciado pelos processos 
eleitorais (a título de mero exemplo) no 
Paquistáo, na Bielorrússia e na Rússia, 
onde ocorreram irregularidades, inter- 
dições de candidaturas e/ou elimina- 
cáo de opositores, comprometendo a 
integridade desses pleitos (The Guar- 
dian). 

Este cenário global reflecte-se viva- 
mente na crise venezuelana, onde as 
recentes eleições demonstraram que a 
batalha pela integridade do processo 
eleitoral, pedra angular da democracia, 
persiste como desafio crítico. A neces- 
sidade de vigiláncia contínua é impera- 
tiva. 

Tal como Diógenes de Sinope, que 
percorria as ruas de Atenas, com uma 
lanterna, em busca de um homem ho- 
nesto, os eleitores tém o direito inalie- 
nável de escrutinar e escolher os seus 
representantes, sob aluz da verdade e 
datransparéncia, eliminando fontes de 
desinformagáo e de opressáo, com o 
poder de seu voto, exercido sem coac- 
cáo, sem medo, sem fraude. 


Nota: A autora náo escreve de acordo com 
o novo Acordo Ortográfico. 


Patricia Akester é fundadora de GPI/IPO, 
Gabinete de Jurisconsultoria e Associate 
de CIPIL, University of Cambridge 
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' Opiniáo 
Marco Serronha 


Os 75 anos das Convenções de Genebra. 
A complexidade crescente dos conflitos armados 
e da aplicabilidade das normas que os regem 


omemoram-se, a 12 de agosto 

próximo, os 75 anos da assi- 

natura das quatro Convenções 

de Genebra, que consolida- 
ram o pilar fundamental do Direito In- 
ternacional Humanitário (DIH) na 
condução das operações militares, em 
tempo de Guerra ou Conflito. Estas 
Convenções de Genebra, que foram re- 
vistas e alargadas em 1949, estabele- 
cem regras para proteger os seguintes 
grupos de pessoas, mais vulneráveis, 
dos efeitos das hostilidades: Primeira 
Convenção- doentes e feridos no cam- 
po de batalha; Segunda Convenção — fe- 
ridos, doentes e náufragos no mar; Ter- 
ceira Convenção ~ prisioneiros de guer- 
ra; ea Quarta Convenção- proteção de 
civis em tempo de guerra. 

Tendo alcançado a aprovação prati- 
camente universal, as quatro Conven- 
ções de Genebra de 1949 são os tratados 
internacionais mais amplamente acei- 
tes. Isto não quer dizer que todos as 
pratiquem, ou que não precisassem de 
ser, eventualmente, atualizadas, tendo 
em consideração a evolução havida 
nos conflitos, sejam eles entre Estados, 
sejam em guerras ditas civis. Em 1977 
foram criados 2 Protocolos Adicionais 
às convenções que detalharam os regi- 
mes de proteção em conflitos interna- 
cionais e não-internacionais. 

O Direito Internacional, relativamen- 
te aos conflitos armados, tem, generi- 
camente, dois grandes pilares: o Direito 
Internacional Humanitário, chamado 
também Direito de Genebra, visto estar 
muito centrado nestas Convenções e 
tratando da proteção de pessoas (e 
bens) e o Direito da Guerra, ou Direito 
de Haia, que estabelece as regras e con- 
dições para ser declarada a guerra e 
como deve ser conduzida. Este último, 
muito dele aprovado a seguir à 1º Gran- 
de Guerra, foi complementado pelo 
preceituado na Carta das Nações Uni- 
das, relativamente a estas matérias. 

A Ordem Internacional (ON), criada 
após o fim da Segunda Grande Guerra e 
consolidada no período da Guerra Fria, 


estabeleceu, sobre o ponto de vista do 
Direito Internacional, um conjunto de 
regras e normas, vertidas numa série 
alargada de tratados e outros docu- 
mentos, muitas delas sob o chapéu da 
Organização das Nações Unidas. 

De referir que o Movimento da Cruz 
Vermelha e do Crescente Vermelho, 
que agrega as suas Sociedades Nacio- 
nais, a Federação Internacional e o Co- 
mité Internacional da Cruz Vermelha, 
foram dinamizadores de muitos destes 
documentos sobre o pilar humanitário, 
e têm-se constituído como guardiães e 
observadores da aplicação destas re- 
gras nos conflitos. 

Sabemos que a aplicabilidade destas 
regras humanitárias na conduta dos 
conflitos, pelos diversos atores envolvi- 
dos, nunca foi perfeita, muito pelo con- 
trário. Mas tem havido uma preocupa- 
ção de, pelo menos, não se violarem es- 
tas regras humanitárias, até pelo facto 
de que a crítica da sociedade interna- 
cionale, no limite, a aplicação de san- 
ções pelos tribunais internacionais, se- 
rem mecanismos constrangedores das 
violações declaradas ou constatadas. 

No entanto, em especialo conflito da 
Ucrânia, mas também o do Médio 
Oriente, têm-nos mostrado que cada 
vez se viola mais o DIH e também o Di- 
reito da Guerra, sem grandes preocu- 
pações de possíveis sanções, em espe- 
cial por parte dos responsáveis políti- 
cos, mas também militares. 

Em especial o conflito da Ucrânia 
mostra-nos um movimento em curso, 
de algumas potências autocráticas, de 
alterarem esta Ol baseada em regras, de 
que o DIH é parte importante, para 
uma nova ordem, onde as regras não 
contam e o uso da força será o instru- 
mento fundamental. 

A esta ameaça, juntam-se os riscos 
que as novas tecnologias utilizadas nas 
guerras tem trazido, nomeadamente a 
Inteligência Artificial, que retira o es- 
crutínio humano de alguns processos 
de decisão e ação, nomeadamente a es- 
colha de alvos militares e dos meios de 


ataque, e onde se tem notado que estas 
metodologias e processos tem incre- 
mentado exponencialmente as baixas 
civis, colocando em causa aquilo que é 
o objeto da 4º Convenção e dos proto- 
colos adicionais, sobre a proteção de 
civis em zonas de conflito. 

Estas datas redondas não deverão ser 
só comemorativas, mas, também, oca- 
siões de reflexão sobre os desafios que 
se colocam, sendo que quando falamos 
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Em especial o 
conflito da Ucrânia, 
mas também 

o do Médio Oriente, 
têm-nos mostrado 
que cada vez 

se viola mais o DIH 
e também o Direito 
da Guerra, 

sem grandes 
preocupações de 
possíveis sanções, 
em especial 

por parte 

dos responsáveis 
políticos, mas 
também militares.” 


de guerras e conflitos estamos a falar 
dos fenómenos sociais e políticos mais 
complexos, com sérios impactos sobre 
avida das pessoas, sejam eles comba- 
tentes ou não-combatentes. A guerra é, 
cada vez mais, um fenómeno multidi- 
mensional, pois deixou de acontecer 
exclusivamente entre forças militares e 
saltou para os ambientes urbanos, 
onde vivem os cidadãos não-comba- 
tentes. Isto requer exigente formação e 
treino dos profissionais da ação militar 
para, dentro do quadro previsto nas 
convenções, executarem os planea- 
mentos e operações em sintonia com 
os princípios básicos do DIH, assim 
como para os agentes políticos que de- 
cidem e monitorizam o desenrolar das 
operações militares. 

As questões das novas tecnologias 
aplicadas aos instrumentos militares, 
nomeadamente a IA, os sistemas não- 
-tripulados autónomos, a bioengenha- 
ria, a computação quântica que, entre 
outras, trazem desafios de natureza éti- 
ca e operacionale que terão de ser inte- 
grados no DIH, sob o risco de, se não o 
forem, poderem dar azo a catástrofes 
humanitárias, que muito provavel- 
mente ficarão sem responsáveis diretos 
identificáveis. 

No quadro dum programa de come- 
morações internacional, a Cruz Verme- 
lha Portuguesa, em conjugação com a 
Embaixada da Suíça em Lisboa e o Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros, es- 
tão a programar um conjunto de ativida- 
des, que envolvam os principais atores 
dos conflitos, políticos, militares e agên- 
cias humanitárias, assim como a Acade- 
mia, no sentido de se fazer esta necessá- 
ria reflexão sobre os novos ambientes do 
conflito e o DIH. Mais que uma come- 
moração, que é relevante, é uma reflexão 
sobre este mundo polarizado e de confli- 
tos em curso, que não pode deixar para 
trás as regras básicas da proteção das 
pessoas, dos bens e das sociedades. 


Tenente-general 
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Vítor Bruno atento a “incógnita” 
gilista e com reforços identificados 


ILIGA O FC Porto estreia-se esta noite no campeonato frente a um Gil Vicente que ontem 
anunciou Bruno Pinheiro como novo treinador. “Temos de nos ajustar durante o jogo”, disse o técnico 
portista, que se mantém na expectativa quanto àquilo que o mercado Ihe pode dar ou... tirar. 


TEXTO CARLOS NOGUEIRA 


FC Porto estreia-se 

esta noite (20.15, 

SportIV) na I Liga 

2024/25 com a rece- 
cáo auma "incógnita" chamada 
GilVicente. Essa foi a forma como 
Vítor Bruno, novo treinador dos 
dragões, definiu o que espera a 
sua equipa: afinal os gilistas 
anunciaram ontem Bruno Pi- 
nheiro como novo treinador, de- 
pois de, na véspera, Tozé Marre- 
co se ter demitido em desacordo 
coma política de contratações do 
clube. 

"Asemana foi preparada den- 
tro da normalidade aqui dentro, 
mas com incógnitas maiores de- 
pois dos acontecimentos de on- 
tem [anteontem]”, começou por 
dizerVítor Bruno, referindo-se às 
mudangas no comando técnico 
do Gil Vicente, acrescentando 
que, perante o atual cenário, náo 
resta outra alternativa senáo 
"ajustar durante o jogo”, aúnica 
altura em que diz que se vai per- 
ceber “se vai haver rompimento 
com o passado” relacionado com 
uma pré-temporada gilista com 
asideias de Tozé Marreco. As in- 
cógnitas sáo de tal ordem que os 
dragóes ainda nem sabiam se já 
será Bruno Pinheiro aorientar os 
gilistas ou se será o técnico interi- 
no Carlos Cunha. 

Numa altura em que o FC Por- 
toainda nào conta com qualquer 
reforco para a nova época, o trei- 
nador portista admitiu que pos- 
sa haver mudanças no plantel até 
ao final do més de agosto, altura 
em que encerra o mercado de 
transferéncias. “Tudo é possível, 
náo conseguimos controlar o 
mercado. Aquilo que sei é queo 
presidente tem feito um esforco 
tremendo e temos identificados 
vários alvos”, revelou. 

Quanto a Galeno, que tem sido 
apontado como alvo da Juven- 
tus, o treinador portista garantiu 
que "está disponível" para de- 
frontar o GilVicente, sendo que 
apenas Marcano, Zaidu Sanusi e 


Vitor Bruno estreia-se па Liga como treinador do FC Porto, mas não sabe como vai jogar o adversário. 


Francisco Conceicáo estaráo au- 
sentes por lesáo. 

Questionado sobre se a con- 
quista da Supertaca frente ao Spor- 
ting, depois deter estado a perder 
por 0-3, poderá ser um impulso 
para um novo FC Porto, Vítor Bru- 
nogarantiu que o importante é os 
seus jogadores serem "fiéis ao tra- 
balhoeàsideias" da equipa, assu- 
mindo que a vitória é consequén- 
cia да“степса, sentimento deuni- 
dade, репепса de soldados em 
espírito de missáo permanente". 

Doisjogadores que estiveram 
em destaque foram o jovem Vas- 
co Sousa e o espanhol Nico Gon- 
zález, dois médios cujo o rendi- 
mentoVítor Bruno fez questáo de 
sublinhar: “Qualquer jogador do 
plantel está capacitado para serti- 
tular. OVasco fez um jogo capaz, 
mexeu com o jogo quando entrou 
e é alguém que pode fazer duplas 
missões no meio campo. O Nico 
tema capacidade de chegar mui- 
to à frente, como segundo avan- 
çado ou terceiro médio, temos 


Vítor Bruno disse 

não ter falado com 
Pepe sobre o adeus 

ao futebol, mas deixou 
elogios ao ex-capitão 
do FC Porto. “E um 
profissional exemplar 
e conjuga isso com 

os valores dele, sendo 
a humildade uma 

das suas características”, 
sublinhou o treinador 
dos dragões. 


tentado que seja mais competiti- 
vo e deter mais chegada à área.” 
Apesar de o início de época es- 
tar a ser positivo para os dragões, 
o treinador admite que as bolas 
paradas defensivas são um pon- 
to fraco que urge corrigir. “Está à 
vista. Sofremos com isso duran- 
tea pré-épocae, como tal, temos 
dedicado muito tempo a afinar 
pormenores e detalhes", assu- 
miu, reconhecendo que é preci- 
so "ver o que aconteceu com o 
Sporting”, que foi uma equipa 
“muito feliz na forma como ata- 
cou o momento da bola parada”. 
Um dia depois de Pepe ter 
anunciado o final da carreira, Vítor 
Bruno admitiu não ter falado com 
o antigo capitão de equipa do FC 
Porto, mas fez questão de deixar 
muito elogios. “É um profissional 
exemplar e conjuga isso com os 
valores dele, sendo a humildade 
uma das suas características”, dis- 
se, assumindo que a sua ausência 
“é sempre muito sentida”. 
саг1оѕ.подиеіга@ап.рї 
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Benfica cede 
Tengstedt 
ao Hellas Verona 


O Benfica anunciou ontem 
o empréstimo do 
avançado Casper 
Tengstedt aos italianos do 
Hellas Verona por uma 
temporada, sendo que o 
emblema da Série A fica 
com орсао de compra do 
avançado dinamarquês, 
que rondará os sete 
milhões de euros. 
Tengstedt, de 24 anos, 
chegou ao Benfica em 
janeiro de 2023, tendo 
sido contratado ao 
Rosenborg precisamente 
por sete milhões de euros. 
No entanto, o avançado 
nunca conseguiu afirmar- 
-se de águia ao peito, 
tendo contabilizado 35 
jogos e quatro golos, 
sendo que o mais 
importante foi o que deu a 
vitória frente ao Sporting, 
na Luz, na primeira volta 
da | Liga 2023/24. 


Barcelona paga 
45M€ e garante 
Dani Olmo 


O Barcelona anunciou 
ontem a contratacáo de 
Dani Olmo, médio 
espanhol vencedor do 
Euro2024, que assinou 
contrato válido até 2030, 
tendo ficado com uma 
cláusula de rescisáo no 
valor de 500 milhóes de 
euros. O futebolista de 26 
anos está de regresso ao 
clube de onde saiu há 10 
anos quando alinhava nas 
camadas jovens. O Barca 
paga aos alemáes do 

RB Leipzig cerca de 47 
milhóes de euros pela 
transferéncia, que no 
entanto poderá atingir os 
60 milhóes de euros, se 
forem atingidos 
determinados objetivos 
individuais e coletivos. 
Dani Olmo foi decisivo na 
conquista do título 
Europeu pela Espanha, 
num torneio em que 
marcou trés golos e, por 
isso, foi um dos melhores 
marcadores da prova. 
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TEXTO MARIA ЈОАО MARTINS 


ivesseoleitortodo o més 

de agosto disponível e 

um orcamento ilimitado 

para o combustível e 
quase poderia dar a volta a Portu- 
gal através dos vários festivais 
que se realizam um pouco por 
todo o país. Táo diversos como a 
geografia sáo os tipos de eventos 
anunciados, à medida de todos 
os gostos e... bolsas. Há cinema, 
há artes plásticas e há música de 
vários géneros e, claro, muitas 
iguarias regionais. 

Comecemos pelo cinema. Em 
Marváo eValéncia de Alcántara 
(Espanha) está a decorrer até 17 de 
agosto a 12.2 edição do Periferias— 
Festival Internacional. A seleção 
internacional, composta por 36 
filmes em competição, inclui 
obras que representam os cinco 
continentes, retratando proble- 


mas em paragens como o Alasca, 
Nova Zelándia, México, Estados 
Unidos e vários países europeus. 

Além dos que vão a concurso, 
há toda uma programação de fil- 
mes para crianças, visitas guiadas 
aespaços patrimoniais em Portu- 
gale Espanha e um concerto pelo 
Trio de Rosetta, composto por 
Marian Yélamos (guitarra), René 
Cardynaals (tuba) e Sara Tonet 
(voz). Sedeado em Marvão, este 
grupo interpreta aquilo a que cha- 
ma música de rua e para a rua (e 
paraossalões e salas de concerto). 

Os bilhetes para as sessões de 
cinema variam entre os4 e os 7 
euros e para o concerto custam 5 
euros. 


Festejar a arte urbana 
Entre 10e 18 de agosto irá decor- 
rer em Figueiró dosVinhos o Fa- 


ROTEIRO De norte a Sul do país, sem esquecer 
as ilhas, agosto é més de festa com muita müsica, 


zunchar, festival promovido 
pela Cámara Municipal. Trata-se 
deum acontecimento multidis- 
ciplinar que celebra a arte nas 
suas mais diferentes formas, es- 
timulando a integração do pü- 
blico e dos artistas numa comu- 
nháo com o meio envolvente, e 
que recebe, da parte dos resi- 
dentes, um carinho e sentimen- 
to de pertenca muito grande. 
Estáanunciada uma vasta pro- 
gramação, que começa hoje, às 
16.00 horas, no Museu e Centro 
de Artes, com a inauguração da 
exposição de pintura de Marti- 
nho da Costa, resultado de uma 
residência artística efetuada na 
edição anterior do Fazunchar. 
A 12 de agosto dá-se início ao 
trabalho das pinturas murais/ 
escultura que os vários artistas 
presentes este ano no festival, 
Fred Battle Zoerism (França), 
Manolo Mesa (Espanha), Regg 
Salgado e Mariana Santos (Por- 


Nem só de grandes 
cidades se fazem 

OS festivais. NO 
interior (e ilhas), 
também há cinema, 
há artes plásticas 

e há música de vários 
géneros e, claro, 
muitas iguarias 
regionais. 
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tugal) iráo realizar em vários 
pontos do concelho. 

Com о Fazunchar,Figueiró 
dos Vinhos tornou-se uma refe- 
réncia no panorama da Arte Ur- 
bana Nacional, como galeria de 
arte viva a céu aberto. O termo 
fazunchar significa Fazer. Per- 
tenceaum dialeto local, o laín- 
te, usado outrora no território 
pelos comerciantes para que 
náo fossem entendidos por ter- 
ceiros. 

De Grándola chega o convite 
para uma das mais antigas feiras 
de agosto do país, que se realiza 
entre 24 e 28 de agosto. Ao longo 
de cinco dias haverá espetáculos 
com artistas como Mariza Liz, 
Nininho Vaz Maia, Mariza e Fer- 
nando Daniel. Isto, sem esque- 
cer a mostra do melhor da gas- 
tronomia e do artesanato, apre- 
sentado por centenas de expo- 
sitores — tudo reunido numa fei- 
га com mais de 360 anos de his- 
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tória. Haverá ainda tempo e lu- 
gar para evocar os 50 anos da Re- 
volucáo de Abril ou náo estivés- 
semos, afinal, em Grándola... 
Vila Morena. 

Na aldeia de Cem Soldos, To- 
mar, ainda vai a tempo de apro- 
veitar vários espetáculos do Fes- 
tival Bons Sons, pelo qual estáo a 
passar alguns dos melhores no- 
mes da música portuguesa con- 
temporánea. Até domingo, ain- 
da pode assistir aos concertos de 
Luísa Amaro, Hélio Morais, Tere- 
sa Salgueiro, Ana Luísa Caiano 
ouThe Legendary Tigerman. 

Em paralelo, decorrem várias 
atividades que prometem muita 
animação, como ateliers de mú- 
sica para toda a família, jogos 
tradicionais, iniciativas de sen- 
sibilização em torno da susten- 
tabilidade ambiental e uns con- 
vidados muito especiais, que fa- 
zem as delícias de miúdos e 
graúdos: os burros. 

De28a31 de agosto, decorre o 
Festival do Crato que aposta 
numa programação com DJ, de- 
dicada à música de dança. Parti- 
cipam a DJ Ana Isabel Arroja, 
também conhecida como locu- 
tora da Rádio Comercial, mas 
também DJ Matcho e I Love Bai- 
le Funk-o maior espetáculo de 
baile Funk do país, dizem alguns 
— € DJ Wilson Honrado, que pro- 
metem uma noite animada pelos 
ritmos do Hip-hop, Drum'n'bass 
e Kuduro. 

Aencerrar, a 31 de agosto, des- 
taque para Danni Gato, referên- 
cia do Afro-house em Portugal, e 
DJFernando Alvim, radialista e 
apresentador de televisão conhe- 
cido de todos. 

Nos Açores, anuncia-se a 3.º 
edição de Lavadias, o festival de 
cinema ao ar livre, no Forte de 
Santa Catarina, nas Lajes do Pico. 
São três noites com documentá- 
rios, animação e ação, obras da 
sétima arte, exibidos de 13а 15 de 
agosto às 21.30. 

А primeira noite, dedicada ao 
documentário, apresenta duas 
estreias, na temática do festival: 
água, mares e oceanos. Entre o 
Mareallha éa curta do faialense 
José Rodrigo Freitas, enquanto 
Nuno Sá volta ao festival, desta 
vezcom Lajes Terra de Gigantes. 

Anoite antes do feriado é dedi- 
cada atoda a família com o gran- 
de filme de animacáo A Arca de 
Noé- A Aventura, uma coprodu- 
ção do Brasile Índia com vozes 
portuguesas. A encerrar o festival, 
No Way Up- Sem Saída, de Clau- 
dio Fah. 

Lavadias é um projeto Mirate- 


Nos Açores, no 
Lavadias, a noite 
antes do feriado é Ё 
dedicadaatodaa Ё 
família com o filme de 
animação A Arca de 
Noé - A Aventura. E 
O Trio de Rosetta vai 
animar a 12.º edição 
do Periferias — Festival 
Internacional. 
A dupla Baleia, Baleia, 
Baleia vai atuar no 
Festival Identidades, 
em Loivos, Chaves. 


di 


cArts em parceria com o Municí- 
pio das Lajes do Pico. A entrada é 
livre e incentiva-se o püblico a 
trazer mantas, almofadas e col- 
chas para o recinto e apreciar as 
noites de cinema com as estrelas. 

Em Loivos, Chaves, de 12a 14 
de agosto, o Festival Identidades 
promete trés dias de música, em 


que se misturam o Folk, a música 
eletrónica e o clássico. A edição 
de 2024, que decorre na renova- 
da Quinta Identidades, traz de 
Espanha os Gilipojazz, os Itaca- 
bandeo gaiteiro Isidro Vidal. En- 
tre os portugueses, atuarão Kum- 
pania Algazarra, Fado Morse com 
a Orquestra de Sopros da AACha- 


ves, Baleia Baleia Baleia, Luís Pe- 
dreira, Bandidos da Serra, além 
dos representantes flavienses 
Zach Noir, Carlos Sanches, Mi- 
guel Rendeiro, Fanfarra da Cebo- 
lada, Cheganahora eJohnie Dan- 
cer. 

Com a mudança do festival do 
centro de Chaves para Loivos, a 
organizacáo partilha os horários 
de autocarro para chegar à Quin- 
ta Identidades: pela rede Expres- 
sos: Sul/Norte, saída em Vidago 
(vários horários) e Autocarro Vi- 
dago - Loivos 17.30 e/ou autocar- 
ro Chaves - Loivos 13.30 e 18.30. 

"Юе23а25, naregiáo de Aveiro, 
realiza-se o Festival Dunas de São 
Jacinto. Em ano de Aveiro 2024 — 
Capital Portuguesa da Cultura, 
toda a programação foi pensada 
para a família, com experiéncias 
emterra, no mar, naRiaenoar.A 
náo perder sáo os concertos de 
Marisa Liz, HMB e Delfins, assim 
como a estreia em Portugal do 
Atlantid — Espetáculo Noturno, do 
Aveiro Air Show. 


Em Vilar de Mouros, 
o festival de música 
mais antigo 

da Península Ibérica 
decorre de 2l a 24 
de agosto. A edicáo 
deste ano terá como 
cabecas de cartaz 

as bandas británicas 
de Rock The Cult 

e The Darkness e 

a dupla de Rap sul- 
-africana Die Antwoord. 


Os festivais clássicos 

De 11 a 17 de agosto, em Paredes 
de Coura, um dos festivais clás- 
sicos do nosso panorama musi- 
cal. Os cabeça de cartaz são The 
Jesus & Mary Chain (tocam no 
dia 17), mas também Idles (16), 
que ali estiveram em 2022, An- 
dré 3000 (a 14), e Nouvelle Vague 
(16). 

Destaque ainda para a banda 
Rock feminina e feminista nor- 
te-americana Sleater-Kinney 
(dia 15), ostambém norte-ame- 
ricanos Model/Actriz (14) e os 
Protomartyr (15). Há ainda os ir- 
landeses Fontaines D.C. (17), 
que lançarão o quarto álbum, 
Romance, poucos dias depois 
da atuacáo em Paredes de Cou- 
ra; Slow] (15) Cat Power (16) e 
Slow Dive (17), entre muitos ou- 
tros. Os passes diários custam 
60 euros e o passe para todos os 
dias 120. 

Isto, sem esquecer o festival de 
música mais antigo da Penínsu- 
la Ibérica. Falamos de Vilar de 
Mouros, que decorre de 21 a 24 
de agosto. A edição deste ano 
terá como cabeças de cartaz as 
bandas británicas de Rock The 
Culte The Darkness e a dupla de 
Rapsul-africana Die Antwoord. 

Mas num festival que faz pon- 
to de honra em dar protagonis- 
mo ao Rock português, o cartaz 
fica completo com Xutos & Pon- 
tapés e Ornatos Violeta, The Le- 
gendary Tigerman, Delfins, 
Moonspell, Capitão Fausto ou 
David Fonseca. 

Os bilhetes diários custam 50 
euros e o passe geral de três dias 
tem um preço de 95 euros, en- 
quanto o passe de quatro dias 
tem o valor de 125 euros. 
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Defilho do Restelo a pai 
do vinho moderno portugués 


ENOLOGIA Joáo Portugal Ramos é nome maior da enologia portuguesa e exemplar empresário 
do mundo global do vinho. À mesa da Nunes Real Marisqueira, no Restelo, entre debulhe e prova, 
a conversa flui naturalmente e damo-nos conta de que nem tudo vai bem por cá, mas o génio 

nacional tudo hà de suplantar com mestria. 


TEXTO FERNANDO MELO 


espondeu pela positiva 

aorepto de trazer para o 

almoço vinhos da sua 

lavra, recaindo a esco- 
Ihaem dois brancos e dois tintos, 
todos excelentes motivos para 
conversa solta. Joáo Portugal Ra- 
mos é um homem do mundo e é 
amigo da partilha à mesa. 

A primeira vindima aconteceu 
após os seus estudos no Instituto 
Superior de Agronomia (ISA) em 
1981na Cooperativa daVidiguei- 
ra. Fundamentalno desenvolvi- 
mento da Adega Cooperativa de 
Reguengos de Monsaraz, onde 
permaneceu 15 anos e onde pro- 
vavelmente nasceu a marca Alen- 
tejo, que até aos dias de hoje signi- 
fica vinho macio, frutado e perfu- 
mado. О nosso heróirepresenta a 
primeira geração de enólogos a 
trabalhar juntamente com a em- 
presa, em entrosamento total e 
participando nas opções de ges- 
tão. O seu filho João Maria, se- 
guiu-lhe as pisadas, estagiou e 
trabalhou pela Europa e pelo 
mundo, experiência bem diferen- 
tedasua. 

“Fiz licenciatura em Agrono- 
mia no ISA, fiz estágio de dois 
anos em Dois Portos e depois fui 
lançado àsferas." A figura do ade- 
gueiro era muito importante 
quando começou, e faz questão 
de dizer que conheceu adeguei- 
ros muito virtuosos, “com quem 
aprend[eu] sempre muito”. 

Afigura do adegueiro passou a 
ser a do enólogo residente, mas o 
importante continua a ser existir 
uma boarelação com o enólogo 
consultor. “Sem essa boa relação 
não é possível fazer um bom tra- 
balho.” 

Nem tudo vai bem hoje em dia 
e, na opinião do especialista com 
quem partilho hoje a mesa, há de- 
sigualdades que urge corrigir. “Te- 
mos dimensáo, mas comparati- 
vamente com os nossos concor- 
rentes de Espanha, Franca e 


Joáo Portugal Ramos com o O.Leucura Douro tinto 2015 


outros, as ajudas náo chegam a 
tempo da vindima, e os montan- 
tes atribuídos sáo ridículos, face 
ao que seria necessário.” 

A chamada destilacáo de crise, 
neste momento ao rubro, é outro 
alvo de crítica. “Náo tem qualquer 
sentido a variacáo de preco de 
destilacáo deregiáo para regiáo.” 
Eprossegue: “Era muito impor- 
tante haver um preco igual para 
todas as regiões. Qual a razão para 
o Douro receber mais fundos 
paraadestilacáo do que qualquer 
outraregiáo do país?”. 

Na visáo de Portugal Ramos, 
“náo só a Uniáo Europeia, mas 
também o Estado, a exemplo dos 
países atrás mencionados, neste 
caso pontual, deviam contribuir 
de forma significativa para o alívio 
das dificuldades por que os pro- 
dutores estão a passar. Reconhe- 
ço, no entanto, que esta medida é 
apenas um paliativo, equeo setor 
tem de se autorregular e investir 
em promoção e fiscalização”. 


Ie. 


João Ramos chama salienta 
ainda que "o benefício no vinho 
do Porto segue um sistema arcai- 
co, que deve ser revisto. Este siste- 
ma não incentiva o lavrador a 
produzir uvas de qualidade, 
como o potencial da região o jus- 
tifica”. Nesta região, afirma o enó- 
logo, há excesso de protecionis- 
mo, e isso está a asfixiar a região, 


"O benefício no vinho 
do Porto segue um 
sistema arcaico, que 
deve ser revisto. Este 
sistema não incentiva 
o lavrador a produzir 
uvas de qualidade, 
como o potencial 

da região o justifica.” 
¡AAN 


e o Marqués de Borba Reserva Alentejo tinto 2015. 


onde o preco das uvas que náo 
sáo para vinhos de qualidade ou 
uvas com benefício, é dos mais 
baixos do país, sendo este exce- 
dente pago ao lavrador quase 
como um subproduto. 

Surge o clamor maior, em rela- 
cáo aos engarrafamentos fora da 
regiáo, “em que algumas empre- 
sas podem, por sistema de anti- 
guidade, engarrafar fora da região 
demarcada, e empresas novas, 
modernas e com provas dadas 
como por exemplo a Duorum, 
Esporão, Santos Lima e Ermelin- 
da Freitas, não podem engarrafar 
fora da região do Douro, segundo 
um critério que não podia ser 
mais discricionário”. Sente-se re- 
volta na forma como expõe o as- 
sunto. “Os que chegaram antes de 
2003 – 16 empresas apenas-, es- 
ses podem engarrafar, quem che- 
gou depois já nào pode". E con- 
clui: “O Douro está fechado, e só 
prejudica a região, provavelmen- 
te a região portuguesa com maior 


potencial. A situação atual é total- 
mente anticoncorrencial, benefi- 
ciando quem está instalado há 
maistempo, prejudicando os pe- 
quenos lavradores e novos inves- 
tidores que acreditam na região.” 


Uma refeicáo feliz 

Iniciamos almoço com Duorum 
Vinha dos Muros 2023, um branco 
exuberante de um micro-terroir 
da Duorum, três mil garrafas ape- 
nas produzidas, excelente pro- 
nunciação de amargos, frescura a 
toda a prova. Gabriel Duarte, o 
sommelierda casa conhece e vibra 
como seu ofício e nota-se bem o 
garbo com que nos assiste. Não é 
todos os dias quese recebe o gran- 
deJoáo Portugal Ramos, afinal. 

O páotorrado com tomate que 
a Nunes põe na mesa é uma gran- 
de companhia para o excecional 
presunto que é servido. O branco 
tem um perfil mineral que é des- 
concertante, às cegas eu até Ше 
atribuiria outra proveniência. 

Cabe aqui um pequeno à parte. 
A família do lado da mãe de João 
Ramosfoi outrora proprietária da 
Quinta de Chocapalha, hoje per- 
tença da família Tavares da Silva. 
40 hectares de vinha, e conta que 
quando a sua já desaparecida 
mãe foi ao Alentejo fez o comen- 
tário de ser “maior que Chocapa- 
lha”. “Sim, bastante maior, tem 
150 hectares”, recorda João Ra- 
mos a resposta que deu, em tom 
de brincadeira. 

Para os excelentes e carnudos 
percebes das Berlengas abrimos 
outro branco, Marquês de Borba 
Vinhas Velhas 2023, do Alentejo, 
que me póe a pensar na vida e 
como pode ser boa. Vem também 
gambalistada do Algarve e belís- 
simos carabineiros. Altura opor- 
tuna para a confissão franca do 
grande enólogo: “Quando fui 
para Estremoz não tinha um me- 
tro quadrado sequer de terra", re- 
corda, explicando: “A aposta no 
meu projeto foi total e por isso 
abandonei a atividade como 
consultor.” 

Instala-se a toada marisqueira 
como só na Nunes é possível e su- 
cedem-se os apaziguamentos. 

Em modo carnívoro, haviam 
sido abertos e decantados os tin- 
tos pelo oficiante Gabriel Duarte. 
O.Leucura Douro tinto 2015 e 
Marquês de Borba Reserva Alen- 
tejo tinto 2015 vieram para a 
mesa e juntou-se a nós Miguel 
Nunes, proprietário da catedral 
em quenos encontramos. Clássi- 
co e fresco o alentejano, macio, 
fino e poderoso o duriense. À boa 
e franca mesa tudo se ameniza. 
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AVISO 


PROCEDIMENTO 
DE RECRUTAMENTO 


Information 
Management 
School 


Áreas de atividade: SERVICOS ACADÉMICOS, 
GABINETE DE INFRAESTRUTURAS E ECONOMATO 
E GABINETE DE TRANSFORMACÁO DIGITAL. 


Os/as interessados/as deveráo consultar o edital 
constante no website da NOVA IMS. 


Lisboa, 8 de agosto de 2024 


O Administrador Executivo 
Pedro Garcia Bernardino 


emprego 


© 


UNIDADE LOCAL DE SAÚDE A SERVIÇO N REPÚBLICA 
SÃO JOSÉ 40 SNS% É? PORTUGUESA 
Are 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE SÁO JOSÉ, E.P.E. 


AVISO 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 41/2024, de 21 de junho, e do Despacho n.º 7097-A/2024, retificado pelo Despacho n.º 
7459-A/2024, e por deliberação do Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde de São José, E.P.E., de 11-07- 
2024, faz-se público que se encontra aberto procedimento concursal comum, destinado ao preenchimento de 5 (cinco) 
postos de trabalho na especialidade de Pediatria Médica, na categoria de assistente da carreira médica, do mapa de 
pessoal desta Unidade Local de Saúde, para constituição de relação jurídica de emprego, mediante celebração de 
contrato de trabalho sem termo, no ámbito do Código do Trabalho, cujo aviso de abertura foi publicitado pelo aviso 
n? 16857/2024/2, inserto no Diário da República, 2.2 Série, n.º 154, cujo prazo de entrega de candidaturas é de 5 (cinco) 
dias, contados do dia seguinte ao da publicacáo no Diário da República. 


Para mais informações, consultar a página eletrónica da ULSSJosé, E.PE., https://www.chlc.min-saude.pt/concursos- 
-de-admissao-de-pessoal/, onde estão disponíveis as informações complementares para formalização do processo 
de apresentação de candidaturas. 


Unidade Local de Saúde de São José, E.P.E., 9 de agosto de 2024 


A Diretora da Área de Gestão de Recursos Humanos 
Maria Adelaide Oliveira Canas 
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MensHealth 


ASSINE A MEN'S HEALTH PAPEL+DIGITAL 
POR APENAS 4320€ 29,90 € / 12 EDIÇÕES 


LIGUE 219249999 


AASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES COM IVA INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL ATÉ 31 DE AGOSTO DE 2024, NÃO ACUMULÁVEL 
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West Africa Southern Express 


Antwerp 
LeHavre 
Leixoes 
Dakar 
Conakry 
Lome 
Luanda 
Pointe Noire 
Douala 


Euroaegean Northbound 


Antwerp 
Livorno 
Valencia 
Tanger Med 
Setübal 
Portbury 
Cork 

Vigo 


Euroaegean Southbound (Euroshuttle) 


Cork 
Antwerp 
Portbury 
Vigo 

Setübal 
Valencia 
Livorno 
Civitavecchia 


Grande Brasile 
GBRO0624 
24/08 
28/08 
30/08 
05/09 


Grande Atlantico 
GAT0524 
04/08 
08/08 
12/08 
17/08 


23/08 
27/08 
30/08 
02/09 
Grande Italia Grande Anversa 
GITO724 GAV0724 


07/08 28/08 
12/08 31/08 
13/08 01/09 
17/08 05/09 
18/08 06/09 
24/08 12/09 
Grande Detroit Grande Spagna 
GDE0524 GSP0624 

06/08 24/08 
08/08 27/08 
15/08 30/08 
17/08 01/09 
16/08 03/09 

E 04/09 


10/09 
14/09 
17/09 
20/09 


Grimaldi Portugal 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE LOURES 
A CARGO DA NOTÁRIA 
ROSA MATOS ALVES 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Certifico, para efeitos de publicação, que foi lavrada neste Cartório, 
no dia vinte e um de junho de dois mil e vinte e quatro, exarada a 
folhas sessenta e sete, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Quatrocentos e Seis - A, uma Escritura de Justificação, na 
qual, Luís Manuel Mendes Martins e mulher, Cesaltina Maria Gomes 
Pereira Martins, casados sob o regime da comunháo de adquiridos, 
residentes na Travessa do Murtal, п. 12, Murtal, Santo Antáo do Tojal, 
Loures, declaram que, com exclusáo de outrem, sáo donos e legítimos 
possuidores do prédio rústico, sito em Galegas, freguesia da Uniáo 
das Freguesias de Santo Antáo e Sáo Juliao do Tojal, concelho de 
Loures, artigo 13, da Seccáo 1 C, o qual teve a sua origem no artigo 
13, da Secção C, da freguesia de Santo Antão do Tojal, não descrito 
na Segunda Conservatória do Registo Predial de Loures. 

Que o referido imóvel lhes pertence por estarem eles justificantes 
na posse dele há mais de vinte anos, sendo, assim, uma posse pací- 
fica, contínua, püblica e de boa-fé, pelo que adquiriu o identificado 
imóvel por usucapiáo, o que invoca para justificar do direito sobre 
tal imóvel para fins de registo na citada Conservatória. 


Loures, 8 de agosto de 2024 
] A Notária 


QW tos 


EM PAPEL E NO DIGITAL. 


“Cávado 


COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO CÁVADO 


Nos termos do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, 15 de 
janeiro, nasua atual redação, adaptada à Administração Local pela Lein.º 
49/2012, de 29 de agosto, nasua atual redação, conjugada com o disposto 
поп. 4 do artigo 11.º da Lei n.º 77/2015, de 29 de julho, faz-se público que, 
por meu despacho exarado em 23/01/2024, foi autorizada a abertura dos 
seguintes procedimentos concursais de selecáo para o provimento de 
cargo de direção intermédia de 3.º grau: 

Ref: 2024-1: Chefe de Unidade | Gabinete de Proteção Civil, Florestas e 

Desenvolvimento Rural 

Ref: 2024-2: Chefe de Unidade | Contratação Pública e Compras Públicas 

Ref? 2024-3: Chefe de Unidade | Recursos Humanos e Auditoria 
A publicitação dos procedimentos concursais na Bolsa de Emprego 
Público (www.bep.gov.pt) e na página eletrónica da Comunidade 
IntermunicipaldoCávado(https://www.cimcavado.pt/procedimentos- 
concursais/) com a indicacáo dos requisitos formais de provimento, 
do perfil pretendido, da composicáo do jüri e dos métodos de selecáo, 
efetuar-se-áatéaosegundo dia útilapósa publicação do presenteaviso 
no Diário da República, data a partir da qual decorrerá o período de 
10 dias úteis para apresentar candidatura. 
Braga, 9 de agosto de 2024 

O Primeiro-Secretário do SEI da CIM Cávado 
Rafael Gomes Amorim 
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ARQUIVO DN CRISTINA CAVACO, LUÍS MATIAS E SARA GUERRA 


UM NOME QUE NÃO MORRE 


A OBRA DE RAMALHO ORTIGÃO 


Dispersos 


Uma bos nova, decerto. Ramalho Ortigão, 
а bem dizer ha poucos anos ainda desapa- 
recido do numero dos vivos, vai ter a sua 
obra completa reeditada cuidadosamente, 
graças aos louvaveis esforços dos seus des- 
cendéntes, dentre os quais é justo desta- 
car os de seu filho, o sr. Vasco Ortigão, 
abastado comerciante no Rio de Janeiro, e 
os do nosso querido amigo dr. Ricardo Jor- 
ge, Filho actual empresario do Teatro S. 
Luís, casádo, como ee eabe, com uma neta 


| do grande escritor. 


Confiada a reedição das obras de Rama- 


Е lho 4 conceituada Empresa Literaria Flu- 


:|assim, com prazer o anunciamos, 


pelizadora да 


minense, Ltd.s, e a sua organização e rovi- 
süo a um dos nossos companheiros de jor- 
nal, desde janeiro deste ano que se tra- 
alha afanosamente nesta tarefa sagrada, e 
já ama- 
nhü aparece é venda, em todas as livrarias 
do país, o 1.º volume da obra completa do 
eminente critico das «Farpas», o seu livro 
da mocidade, quasi esquecido -de muitos o 
ignorado da maior parte, «Em Paris», pre- 
ciosa colecção de cronicas sobre a vida e пв- 
pectos da grande capital do mundo oivili- 
zado, através de cujas paginas, escritas com 
o fulgór e n fresoura dos anos moços, per- 
passam curiosas figuras de ontem que fica- 
ram celebros na politica, no jornalismo, nas 
letras e no teatro. 


E' vasta, mas Véntire bela na fórma e 
grande пов intiitos educativos e moraliza- 
dores, а obra de Ramalho, do que a soghir 
a esto livro «Em Paris» sairá o seu formida- 
vel estudo sobre «Camilo, o seu tempo e a 
вип 'obrA», :préfáoiado pelo eminente pro- 
fessor e*esoritor, grande amigo do tortura- 
do de Seide, dr, Ricardo Jorge. Mas, a 
acrescentar y tantas e tantas obras primas 
do historiador paisagista da «Holanda», que 
vào desde os” livros de viagens А critica 
arte, dos estudos literarios á analise escal- 
sociedade portuguesa, viráe 
enfileirar nesta esplendida sério de volumes 
os seus inéditos, due alguns deixou, as suas 
cartas, que tão outros tantos modelos da 
să е boa prose portuguesa, e ainda toda $ 
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vai ser reeditada 


Uma boa nova literaria que é ao mesmo tempo um nobr. 
exemplo e uma oportuna lição 


Hamalho com o seu netinho Luis 


e inéditos 


sua colaboração dispersa por jornais в a» 
vistas portuguesas e brasileiras, a sério in- 
teressantissima de perfis humoristioos do 
«Album das Glorias», os estudos de tipos 
portugueses da revista «Artes e Letras», o 
seu admiravel estudo sobre «Luís de Ca- 
mões», editado em francés pelo Gabineto 
Português de Leitura do Rio de Janeiro, 
hoje tambem esquecido, ossa colecção das 
«Farpas» que são nma obra-prima de obser: 
vàcáo e bom humor. as impressões das euat 
ultimas viagens, ainda inéditas, e tantas 
tantas outras. maravilhas dignas do melho) 
lugar na estante escolhida dos estudiosos 
paginas de encafito que so Item e reléen 
com crescente prazer, nenhuma delas tendi 
perdido, com o dobar dos anos, o interessa 
a justeza. a larga visão critica е a opor 
tunidade dos temas abordados, 

Ramalho, além de um escritor eminente « 
de um critico autorizadissimo, foi tamberr 
um grande homem de honra, trabalhados 
honestiasimo e infatigavel mantendo sempra 
nabremente a coerencia dos seus aotos com 
as suas ideias. Combatido рог vezes com 
violencia o ^njusticaà по Mp dr da Repu- 
blica, por х ritos que não Querem ou não 
podem comp-zader a evolução de um gran- 
de espirito «доп?» do um grande coração, 
começa ачога a soar para а sun memoria 
a hora inevitavel da justiça. O primeiro 
dobre dessa hora do triunfo dà razho sobre 
а. estupidez humana tinha soado, logo apór 
a sua aporte, através das paginas comove 
dorae e grandes quo Ricardo Jorgo traçou 
evocando a personalidade do colosso desmpe 
retido. Os filhos e netos do extraordinarie 
apaixonado da beleza na Arte e na Vida q 
da grandeza da sua Patria, acodem asomo 
briosamente á chamada e consngram-lhe 4 
melhor e mais expresivo monumento que 
4 memoria de um homem é possivel erigis 
-erguem bem a e snz obra como ums 
oportuna lição! m hajam, pola, pelo aet 
piedoso gesto, bem hajam pelo nobre exem. 
plo que nos dáo e que ha-dc encontrar éc4 
—estamos certos disso—em todos os que têr 
inteligencia para discernir e coragáo pari 
compreender... 
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to 


O CENTENARIO 


DE 
VASCO DA GAMA 


Já mais dum orgão da imprensa sí 
tem referido, com aplauso, à idciu ав 
que o sr, Henrique Lopes de Mendonça 
se fez caloroso paladino de se comemos 
rar com a devida solenidade e esplen- 
dor, no dia 25 de dezembro, o 49 centes 
nario da morte de Vasco da Gama. Na 
India esse dia será brilhantemente ct 
lebrado por todos os portugueses que 
conservam ali bem viva a ideia da 
suu Patria e até pelos elementos de 
origem inglesa, que consagram а mes 
moria do gloriozo descobridor do cas 
minho maritimo o mais caloroso culto, 
Do.sr, Artur Zuzarte Pita, de Sines, re 
cebemos а proposito da projectada col 
memoracdo, esta interessante carta: 


Ha dias o sr. Hénrique Lopes da 
Mendouca, por intermedio do.«Diario de 
Noticias», de que V. , é sui Феро di 
rector, aventou, а ideia de se comemos 
rar dignamente о 4.9 centenario:da- шо!- 
te do que em vida se chamou Vasco da 
Gama, Hoje V. lembra mais uma vez 
a conveniencia de tal manifestação e 
chama a atenção do Parlamento e do 
governo, exprimiudo a convicção de que 
tanto un como o outro não deixarão de 
se associar a essa devida homenagem. 
Creio que a este respeito nào poderé 
haver duas opinióes diferentes e que c 
governo deverá secundar а ideia do 
país. O assunto, porém, que me faz 


dirigir a V. é o seguinte: Nasceu Vaste . 


da Gama em Sines e disso nào ha hoje 
а menor duvida. Em 1897, рог ocasiàc 
do centenario da descoberta da India, 
o eminente poeta Tomás Ribeiro, em 
companhia do ilustre escritor: Hemeteric 
Arautes (este ainda, felizmente, vivo; 
vieram a Sines colocar pessoalmente 
uma lapide na casa onde aquele grande 
vulto nasceu. Nada mais diz go vian- 
dante em Sines que foi aqui que nasceu 
о: homem, que mais riquezas é gloria 
deu ao seu pais! Quando lá fóra, no 
Cabo, em “amburgo e noutros pontos se 
encontram estatuas ou bustos que dizem 
a todos que os contemplam a heroicida. 
de desse verdadeiro benemerito da hu- 
manidade, aqui em Portugal, por ironia 
atroz, até os governos se esquecem da 
gratidão que devem áqueles que melhor 
serviram à sua Patrial A ocasião é, pois, 
das mais azadas para o pagamento des- 
sa-divida, e por isso eu lembro a V, a 
.Apertura “uma subscrição nacional ра: 
ra se erigir e inaugurar no dia 25 de 
dezembro, em Sines, um busto do gran- 
де. descobridor. bronze seria fome: 
cido pelo Estado e creio que dentre 
do Parlamento, para tal fim, nào ha: 
veria um “voto contrário. © està a mè 
nha ideia, que já cm tempo advoguel 
na imprensa, mas que nunca chegas 
а ter execução. ` 

“De V. , etc., Artur Zurarto Pita. 
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Bombeiros” 


GNORADOS 


UM MODELO DE HEROISMO 
QUE TEM DE SER EVOCADO 


QUEM 
“UMA CRONICA 


 .COMOVENTE 
DE BENEMERENCIAS 


'K festa do Bombeiro, quo se realiza 


duma figura ha muito desaparecida, 
mas cuja fama ainda perdura е 6 bom 
recordar nesta hora de consagrações. 
Falamos de Guilherme Cassoul, di- 
rector do Conservatorio, maestro distin- 
to e regente da orquestra do teatro, de 
S. Carlos. O seu nome é uma. gloria. 
Francês. de nascimento veio para .Por- 


bem. Foi ele o criador do Bombeiro 
Vóluntario, соја associação fundou em 
Lisboa, a 18 outubro de 1868; 

Já a esse tempo os seus meritos se 
assinalaram com vantagem, merecendo 
do rei D. Luís з honrosa nomeação de 
Capitáo chefe dos bombeiros da fregue- 
sia dos Martires, em 19 de novembro de 
1867; mencionando a oarta régia, que 
temos presente, «as suas distintas quali. 


ragem, seu arrojo, sua intrepidez, sua 
esperteza e sangue-frio», Palavras de 
justiça que traduzem factos, que como- 
veram а opinião publica. | 

Cassoul, sempre que o sino da igreja 
dos Martires tocava a fogo, imediata- 
mente corria, deixando até а sua ba- 
tuta—ele, o apaixonado musico. . -> 

Dirigia-se aos incendios, trabalhando 
horas e horas sem o menor desanimo, 
o que: Ше grangeou, a fama dum dos 

hores bombgiros, reunindo todos os 

requisitos para Що ardua missão, . 
„Ета intimo de” Carlos: José Barreiros, 
um entusiasta pelo principio associati- 
vo e que-bastante o auxiliou na funda- 
ção dos Voluntarios do Lisboa, 
, A cronica dos feitos destes benemeri- 
tos é e comovente, Dela nos 
ocupamos em escasso resumo, a que nos 
forçam .. circunstancias. -O primeiro 
sinistro lem que acudiram foi- na, tra- 
vessa da Praia de: Santos, hoje тоя Vin- 


violento que durou dois dias, Faltava- 
lhes o material. Só tinham a coragem.e 
о heroismo. Só meses depois, com o au- 
xilio da duquesa de Palmela, 6 que-con- 
seguiram obtê-lo, e o melhor que hávia 
nessa epoca. р A 
Os Voluntarios conquistaram :logo a 
estima geral. A primeira. vez . que. se 
apresentaram fardados .(4 ide. julho de 
1869), trabalhando no exercício publico 
dos Bombeiros de Lísboa, no predio com 
frentes, para o Largo-de''S. Domingos, 


um.sucesso enorme que a sua conduta 
manteve e mantem na consciencia colec- 
tiva, 1. AE "igi MN 

Eram necessarias grandes provas para 
ser admitído na corporação, que hoje, 
graças ao esforço deum grande numero 
"de associados, marcha. na vanguarda 
das suas -congeneres. Dela têm saido: ho- 
mens ilustres que sabem Поргаг &.farda 
que "vestem. UD: 

Os seus comandantes, «depois de .Gui- 
Therme Cossoul, têm 6140 «05 seguintes: 
Darlston- Schore, Eduardo. Pires Lopes, 


Augusto Macieira, 
Actualmente quem a dirige é а sp 


no proximo dia 17, obriga a evocação|' 


tugal e aqui não se cansa de praticar 0|. 


dades, a sua pericia, seu valor, sua 00- |. 


te e Quatro de Julho, num incendio tão |. 


Rossio е rua do Amparo, provocaram 


João Jauncey, Rui Quintela, Eduardo| ' 
Ricardo Esteves. [Actual comandante dos. Bombeiros Volun- 


ERA GUILHERME COSSOUL 


UM INCENDIO 
EM LISBOA 
HA MUITOS ANOS 


“altos poderes do Estado а conferir á 
ASSOCIAÇÃO o grau-de Oficial da. Torre 
“|e: Espada e imensos louvores, que todos 
são poucos. Ostenta, tambem, à meda- 
lha de ouro da cidade. Sempre que uma 
desgraça . como movimentos politicos, 
“desastres, epidemias, não falando nos 
incendios, atinge Lisboa, os Bombeiros 
| Voluntarios veem-se na primeira fila do 
“perigo. Herois modestos, desinteressa- 
у Sos vão receber «no seu dia» o condi. 
| gno" galardão. dos seus serviços. Е in- 
spensavel qué se taça justiça a quem 
а: merece. Assim no-lo impõe o mais 
[elementar civismo. ; 


РТ "m x Ди . 
A Comissão central dos festejos de 10- 
| menagem aos bombeiros, em Lisboa, 
"|. é composta pelos srs. dr..Filipe Mendes, 
“| góvernador civil; dr, Marques da Costa, 
presidente da comissão executiva do 
município; -Carlos Parente, comandante 
dos. Bombeiros Municipais; Carlos Мо: 
niz, Antonio Silva, Guiiherme Maia e 
: Matos Alves, respectivamente, dos Vo- 
Guilherme Antonto Cossout luntarios de Lisboa, Ajuda, Lisbonenses 
O 1.º cómandante dos Bombeiros Volun-|o. Campo de Ourique, Julio Cardoso e 
tarios de Lisboa Nascimento Soares, pela Federação dos 
i Bombeiros Portugueses. ( 
As reuniões tëm sido feitas no gabi- 
nete do governador civil, estando qua- 
51 elaborado о programa de festas da 
cidade, o qual deve ser tornado publico 
por estes dias. 


OS NAVIOS DOS T. M. E 


Foram ontem vendidos em leilão 
-os vapores «Porto», «Saca- 
vem» e «Porto Alexandre» 


Na séde dos Transportes Maritimos 
do. Estado realizou-se ontem,de tarde 
“| mais um leilão para а venda dos vapo- 
res «Porto», «Sacavem». «Porto Alexan. 
dre» e «Figuelra». a 

O primeiro foi arrematado pelo sr. 
Manuel Freire de- Albuquerque, por, 
10.210 libras; o segundos pelo mesmo se- 

inhor por 4.750 libras;. O terceiro pelo 
.[sr. Eduardo де Almeida Azevedo, nego» 
ciante africano, por 5.420 libras, tendo 
sido retirado da praça о. vapor «Figuei- 
ra», por falta de arrematante. . : 


ААА 


RAÇÃO DE PORTUGAL EA BERUN 


Alfredo Gomes Raposo, conceituado co- 
'merciante да: nossa praça, que: ha 23 
anos é bombeiro, tendo prestado 05 
maiores serviços no «desempenho da 
sua missão. А f 

O heroismo dos Voluntarios, -cuja re- 
senha se torna impossivel, obrigou -os 


Foi oferecido um banquête 
3 de despedida ao dr, Vaz ` 


Sarafana 

BERLIM, 9.-0 Conselheiro da Em- 
baixada do Brásil, sr; dr. Monis de Ага. 
|g&o, ofereceu um banquete de dospedi- 
|da ao secretario da Legação Portuguesa, 

sr. dr. José Vaz Sarafona, а quo. assisti- 
ram, entre qutras“individualidades, os 
ministros da Argentina, Japio e Chili. 
O sr. Sarafana parte para Lisboa na 
semana proxima. а 


1 Дирене а а 
Aljredo Gomes Raposo : 
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NÃO DISPENSA A CONSULTA DOS RESULTADOS OFICIAIS 


Avião com 61 pessoas 
caia 90km de São Paulo 


BRASIL Não há sobreviventes, mas apesar de o aparelho ter caído em zona 
residencial, segundo a câmara municipal da cidade de Vinhedo ninguém no solo 
se feriu. Especialistas falam na hipótese de “formação severa de gelo nas asas”. 


TEXTO JOÃO ALMEIDA MOREIRA, EM SÃO PAULO 


m avião com 61 pessoas a 

bordo, 57 passageiros e 

quatro tripulantes, caiu 

na tarde de ontem em Vi- 
nhedo, cidade no interior do estado 
brasileiro de São Paulo, nos arredo- 
res de Campinas e a cerca de 90km 
da cidade de São Paulo. Segundo a 
Prefeitura de Vinhedo, não há so- 
breviventes. No solo, ninguém ficou 
ferido, ainda de acordo com a autar- 
quia da cidade. Bombeiros e Prote- 
ção Civil deslocaram-se de imedia- 
to para o local do acidente. 

Especialistas ouvidos pela im- 
prensa brasileira apontam - apenas 
com base nos vídeos disponíveis, de 
forma não-oficial - para “a acumu- 
lação de geada nas asas como even- 
tual motivo da queda”. O Estado de 
São Paulo está sob uma onda de frio, 
já que no hemisfério sul é inverno. 

Aaeronave, de modelo ATR-72 e 
propriedade da companhia Voe- 
pass, antes conhecida como Passa- 
redo, partiu da cidade de Cascavel, 
no interior do Estado do Paraná, às 
11.58 (hora local), quatro horas a 
menos do que em Lisboa. O destino 
era Guarulhos, o maior aeroporto 
do Brasil, nos arredores de São Pau- 
lo, com previsão de chegada às 
13.45 (hora local). Segundo o Flight 
Radar, o último sinal do avião foi re- 
cebido às 13.22. 

Aaeronave estava a 17 mil pés de 
altitude às 13.20 e a quatro milme- 
tros às 13.22. Caiu num condomínio 
do Bairro Capela, em Vinhedo, arre- 
dores de Campinas. 

Amesma aeronave, muito usada 
em rotas regionais, fez dois voos 
imediatamente antes do acidente: 
de Ribeirão Preto, onde fica a sede 
da companhia Voepass, para Gua- 
rulhos e, a seguir, para Cascavel. A 
Voepass está a prestar, pelo telefone 
0800 9419712, disponível 24 horas, 
informações a todos os seus passa- 


_ A 


O momento da queda do aviáo, descontrolado, foi captado em vídeo. 


geiros, familiares e colaboradores. 

Um voo da companhia de Ribei- 
ráo Preto para Sào Paulo às 14.00 foi 
cancelado porque os pilotos nào se 
sentiram à vontade para viajar, se- 
gundo a Globonews. 


Familiares das vítimas reunidas 
no Terminal 2 de Guarulhos. 

А Globonews, um morador de Casca- 
vel contou que "perdeu o voo por ins- 
tantes". 

"Fiquei esperando o voo no balcáo 
daLatam [companhia aérea quetem 
parceria com aVoepass], quando per- 
cebi que o voo era por outra compa- 
nhia, amocaimpediu-me de entrar— 
disse que naquele voo já não tinha jei- 
to. Eu insisti: “Tenho deir, tenho дет. 
Mas não fui, ainda estou a tremerea 
agradecer a Deus", afirmou. 


O presidente Lula da Silva já ma- 
nifestou solidariedade com as víti- 
mas e seus familiares. “É muito trá- 
gico, agora é cuidar das famílias", 
disse o presidente brasileiro. 

Durante evento, Lula da Silva pe- 
diuum minuto de siléncio. Sílvio 
Costa Filho, ministro dos Portos e 
Aeroportos, já está em Vinhedo. Tar- 
císio de Freitas, governador de Sáo 
Paulo, também. 

"A Superintendéncia da Polícia 
Técnico-Científica, a Polícia Civil e 
a Polícia Militar estáo mobilizadas 
noresgate das vítimas. Equipas do 
Instituto Médico-Legal e os respon- 
sáveis pelo recolhimento de corpos 
também foram encaminhados para 
reforco nos trabalhos”, informou 
ainda o Governo do Estado de Sáo 
Paulo. 


O BREVES 


Sporting entra a vencer 
na corrida para tentar o bis 


A edicáo 2024/25 da | Liga arrancou ontem 
em Alvalade com a vitória do campeáo 
Sporting, por 3-1, frente ao Rio Ave, com os 
leóes a inaugurarem o marcador logo aos 6 
minutos, por Pedro Goncalves, na sequéncia 
de um contra-ataque, a passe de Gyokeres. 
O extremo bisou aos 26 minutos, após erro 
do guarda-redes Jhonatan, ao fazer a bola 
sobrevoar o guarda-redes num incrível 
chapéu. O 3-0 surgiu na segunda parte, aos 
62 minutos, por Gyokeres, com o sueco a 
aproveitar da melhor forma um remate de 
Trincáo que ressaltou num jogador do Rio 
Ave. O "golo de honra" da equipa visitante 
chegou em cima dos 90; por Clayton. 


Salgado entrega recurso 
da condenacáo do Caso EDP 


A defesa do ex-banqueiro Ricardo Salgado 
apresentou no Tribunal da Relacáo de Lisboa o 
recurso da condenacáo a seis anos e trés 
meses de prisáo no Caso EDP, reclamando a 
absolvição do antigo presidente do Grupo 
Espírito Santo (GES). Segundo o recurso, 
enviado esta semana e a que a Lusa teve 
ontem acesso, os advogados de Ricardo 
Salgado exigem a revogação do acórdão do 
Juizo Central Criminal de Lisboa que, em junho, 
considerou o ex-banqueiro culpado dos crimes 
de corrupção ativa e branqueamento. Porém, 
face ao diagnóstico de Doença de Alzheimer 
que foi reconhecido por perícias médicas, a 
defesa invoca ainda a nulidade do julgamento 
e a extinção/arquivamento do processo. Para 
os advogados Francisco Proença de Carvalho 
e Adriano Squilacce, a decisão de condenar 
Salgado neste processo representa “um 
exercício completamente arbitrário” por parte 
do tribunal, ao considerar que os juízes 
assentaram a tese de corrupção do 
ex-ministro da Economia Manuel Pinho pelo 
ex-banqueiro “em pré-juízos totalmente 
especulativos, sem qualquer base probatória 
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